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RESUMO

Partindo de uma necessidade de regeneração de um território na cidade 
de Lisboa, este trabalho centrou-se na procura e desenvolvimento de uma 
solução para atingir o objetivo referido. Após um primeiro momento de 
investigação, a opção tomada foi a conceção de um edifício híbrido, uma vez 
X\L�LZ[LZ�JYPHT�YLSHs�LZ�H�]mYPVZ�Ux]LPZ�� PU[LYSPNHUKV�VZ� MVY[LTLU[L�JVT�V�
local em que se implantam.  

Recorrendo a uma organização faseada e que assenta na combinação 
de elementos teóricos e práticos, procurou-se compreender de forma 
aprofundada o que caracteriza a arquitetura híbrida. Analisando autores 
e exemplos de vários períodos e contextos, estabeleceram-se as bases 
conceptuais para a intervenção propriamente dita.

Posteriormente, foi apresentada a área mais vasta onde está localizado o 
terreno de intervenção, demonstrando a necessidade de um plano urbano 
para a mesma, que a transformasse e criasse as bases para propostas de 
TLUVY�LZJHSH��9LJVYYLUKV�H�\T�WHYX\L�\YIHUV�SPULHY��t�KLÄUPKH�H�WYLTPZZH�
KL�[YHUZMVYTHsqV�KV�[LYYP[}YPV��KHUKV�ZPNUPÄJHKV�H�UV]HZ�PU[LY]LUs�LZ�UVZ�
seus limites.

Desta forma, o presente trabalho culmina na materialização do edifício 
híbrido proposto para o antigo quartel do Rio Seco, na Ajuda, em Lisboa. 
Apresentando as suas características físicas e conceptuais, este edifício 
YL]LSHYm�H�Z\H�WLY[PUvUJPH�L�HKLX\HsqV�HV�JVU[L_[V�LZWLJxÄJV��ZHSPLU[HUKV�V�
seu carácter mediador de realidades (em confronto) e estabelecendo novas 
YLSHs�LZ�JVT�V�S\NHY��

Palavras-chave: Regeneração Urbana, Arquitectura Híbrida, Rio Seco, 
Parque Urbano.
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ABSTRACT

Starting from the need to regenerate a territory within the city of Lisbon, the 
current work was organised around the search and development of a solution 
[V�YLHJO�[OPZ�NVHS��(M[LY�H�ÄYZ[�TVTLU[�VM�PU]LZ[PNH[PVU��[OL�HKVW[LK�ZVS\[PVU�
was the conception of a hybrid building, since these models establish relations 
at various levels, creating strong bonds with the place where they are built.  

Based on a step by step process using theoretical and practical elements, 
[OLYL� ^HZ� HU� LќVY[� [V� \UKLYZ[HUK� H[� H� KLLWLY� SL]LS� ^OH[� KLÄULZ� O`IYPK�
architecture. Analysing authors and examples of various periods and contexts, 
the foundations were established for the architectural proposal.

Afterwards, the larger site was presented, demonstrating the need for an 
urban plan that would transform it and create the base for a smaller scale 
WYVWVZHS��;OYV\NO�H�SPULHY�\YIHU�WHYR��^L�KLÄUL�[OL�WYLTPZL�MVY�[OL�[LYYP[VYPHS�
transformation, giving meaning to future interventions along its limits.

Given this, the current work ends with the materialisation of the proposed 
hybrid building in the old army quarters of Rio Seco, in Ajuda, Lisbon. 
Revealing its physical and conceptual characteristics, this building will 
present its pertinence and adequacy to its respective context, highlighting its 
mediating character and establishing new relations with the site.

Keywords: Urban Regeneration, Hybrid Architecture, Rio Seco, Urban Park.
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The third object is where the interesting work is.”

Bruce Mau
(Mau cit. por  Monteiro, 2006, P.20)
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I. INTRODUÇÃO
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O presente trabalho vai incidir sobre uma hipótese de arquitetura híbrida 
JVTV�TLPV�KL� PU[LY]LUsqV�H�Ux]LS�\YIHUV��4HPZ�LZWLJPÄJHTLU[L��ZVIYL�HZ�
potencialidades de um híbrido enquanto agente de regeneração urbana no 
Rio Seco, situado na freguesia da Ajuda, em Lisboa. Este tema foi eleito após 
\TH�HUmSPZL��JVT�vUMHZL�UHZ�SPTP[Hs�LZ�H[\HPZ�]LYPÄJHKHZ�ULZ[H�mYLH��L�THPZ�
LZWLJPÄJHTLU[L� UV� [LYYLUV� WLY[LUJLU[L� HV�antigo Quartel do Rio Seco, 
e no modo como uma intervenção arquitetónica poderia minimizá-las ou 
TLZTV�PU]LY[LY�LZZHZ�SPTP[Hs�LZ�[YHUZMVYTHUKV�V�U\T�LZWHsV�WSHUPÄJHKV��
*Y\aHUKV� PU[LUs�LZ� KL� oTIP[V� KL� HUmSPZL� \YIHUH� JVT� \TH� PU]LZ[PNHsqV�
teórica em paralelo, chegou-se à conclusão que um edifício híbrido seria a 
VWsqV�H�LZ[\KHY��6�MHJ[V�KL�ZL�[YH[HY�KL�\T�TVKLSV�JVT�NYHUKL�PUÅ\vUJPH�
sobre o contexto urbano, revela a sua pertinência para o caso em questão. 

Importante também é compreender que esta proposta tem base numa de 
âmbito urbano que a antecede. Centrada sobre o vale do Rio Seco, é 
KLÄUPKH�\TH�LZ[YH[tNPH�KL�YLUH[\YHSPaHsqV�KV�TLZTV�X\L�YL[VYUH�V�YPV�n�Z\H�
posição original, à superfície, e cria uma estrutura de espaço verde em seu 
YLKVY��(ZZPT�ZqV�JYPHKHZ�HZ�M\UKHs�LZ�WHYH�HZ�PU[LY]LUs�LZ�KL�TLUVY�LZJHSH�
ao longo deste vale, seguindo uma lógica de transformação do local.

(ZZPT� ZLUKV�� ÄJH� JSHYV� X\L� V� JVUJLP[V� WYPUJPWHS� H� HIVYKHY� t� V� KL� \TH��
arquitetura híbrida como catalisador, mas também o de regeneração urbana 
e a forma como os modelos híbridos podem ser um meio para a alcançar. Por 
outro lado, também serão discutidos os conceitos de edifício multifuncional 
e condensador social, com o propósito de consolidar o enquadramento 
conceptual deste edifício. Como tal, será discutido o trabalho de Fenton 
(1985), mas também os de Mozas, Musiatowicz e Per (2014), todos em torno 
dos edifícios híbridos e conceitos relacionados.

Com base no anteriormente exposto, este Projeto Final de Mestrado vai 
encaminhar-se no sentido de procurar responder à seguinte questão!� Ke 
que forma um edifício híbrido pode ser utilizado como motor para consolidar 
uma estratégia de regeneração urbana?

Para tal, foi elaborada uma resposta provisória, que sugere que os edifícios 
OxIYPKVZ� ZqV�WVY[HKVYLZ�KL� ]mYPHZ� JVUKPs�LZ� JVUJLW[\HPZ� L� LZWHJPHPZ� X\L�
SOLZ�JVUMLYLT�H�JHWHJPKHKL� ÅL_x]LS� KL� PU[LYHNPY� H� \T�Ux]LS�THPZ�WYVM\UKV�
JVT�H�JPKHKL��JHYYLNHUKV�HZZPT�LZ[L�TVKLSV�JVUKPs�LZ�WHYH�KLZLU]VS]LY�V�
necessário suporte às estratégias urbanas desejadas.

Procurando responder de forma mais clara e concisa à questão de trabalho 
que nos propomos desenvolver, pretende-se atingir os seguintes objetivos!

Primeiro, esclarecer o que constitui aquilo que aqui designamos como uma 
arquitetura híbrida. Segundo, compreender o desenvolvimento deste modelo 
ao longo dos tempos, e o seu correspondente atual. E o terceiro e último, 
conceber um edifício híbrido, defendendo a sua pertinência no contexto do 
novo parque urbano do Rio Seco.

Neste sentido foi adotada a seguinte metodologia�KL�[YHIHSOV!�YLHSPaHsqV�KL�
uma investigação teórica, recorrendo aos principais autores que têm estudado 
L� YLÅL[PKV� ZVIYL� V� [LTH� KH� HYX\P[L[\YH� OxIYPKH� L� HIYHUNLUKV� LKPMxJPVZ� KV�
ÄUHS�KV�ZtJ\SV�?0?�n�JVU[LTWVYHULPKHKL��7VZ[LYPVYTLU[L�ZLYqV�LZJVSOPKVZ�
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dois edifícios híbridos (casos de estudo) para compreender de forma mais 
aprofundada exemplos destes modelos, que sejam representativos de 
abordagens conceptuais, contextos e períodos históricos distintos. Esta 
análise será fundada na discussão das principais qualidades dos respetivos 
exemplos, aproveitando para evidenciar ideias anteriormente referidas 
aquando da investigação teórica. 

Numa fase seguinte, tendo como foco o território, o método preferencial será 
H�HUmSPZL�L�JVTWYLLUZqV�KL�JHY[VNYHÄH�OPZ[}YPJH�L�PJVUVNYHÄH�JVTWSLTLU[HY��
,Z[H�ZLY]PYm�WHYH�PKLU[PÄJHY�VZ�WYPTLPYVZ�HZZLU[HTLU[VZ�\YIHUVZ�YLNPZ[HKVZ�
UV� [LYYP[}YPV� LT� HUmSPZL�� L� V� LKPÄJHKV� WYPUJPWHS� KLZ[H� mYLH�� WLYTP[PUKV�
vislumbrar a forma como se desenvolveu o tecido urbano. Também o recurso 
H�MV[VNYHÄHZ�HtYLHZ�KV�SVJHS�ZLYm�\[PSPaHKV�JVTV�\TH�MLYYHTLU[H�VWLYH[P]H�
numa perspetiva de uma leitura urbana que, datando de um período mais 
recente, possibilita uma visão mais atualizada e rigorosa do mesmo. A recolha 
L� VIZLY]HsqV� KL� MV[VNYHÄHZ� OPZ[}YPJHZ� t� HPUKH� V\[YH� MVYTH� JVTWSLTLU[HY�
de compreensão de partes deste território, permitindo apreender o que foi 
mantido e o que se transformou com a passagem do tempo. Esta última 
técnica representa ainda um apoio à observação direta, servindo para 
WLYTP[PY�YLHSPaHY�JVTWHYHs�LZ�THPZ�PTLKPH[HZ�YLSHJPVUHKHZ�JVT�V�LKPÄJHKV�
que se mantém e com o que propomos demolir ou substituir. A utilização 
de dados estatísticos recentes permite consolidar uma visão mais ampla 
KV�[LYYP[}YPV��YLMVYsHUKV�UVs�LZ�HWYLLUKPKHZ�HU[LYPVYTLU[L��7VY�ÄT��OV\]L�
ainda uma investigação sobre as estratégias municipais a atingir a curto e 
médio prazo, como meio de adequar as escolhas programáticas no contexto 
geral da cidade e reforçar a validade das mesmas.

,_WSHUHKH�H�TL[VKVSVNPH�H�\[PSPaHY��WHZZHTVZ�HNVYH�L�JSHYPÄJHY�H�estrutura 
KLZ[L�[YHIHSOV��6�TLZTV�ZLYm�LU[qV�LZ[Y\[\YHKV�LT�ZLPZ�WHY[LZ!�Introdução, 
Arquitetura Híbrida, Casos de Estudo, o Novo Parque Urbano do Rio 
Seco, o Híbrido do Rio Seco e Conclusões.

O segundo capítulo focar-se-á sobre arquitetura híbrida em geral, começando 
WVY�LZJSHYLJLY�HZ�PKLPHZ�UH�Z\H�IHZL!�V�JVUJLP[V�SH[V�KL�OPIYPKLa�L�H�UVsqV�
de vigor híbrido. Em seguida, e por não se tratar de um conceito atual, será 
apresentada uma evolução histórica sintética dos edifícios multifuncionais, 
YL]LSHUKV� VZ� WYPUJPWHPZ� TVTLU[VZ� L� JVUKPs�LZ� X\L� SL]HYHT� n� VYPNLT� L�
desenvolvimento dos modelos híbridos. O passo seguinte consistirá na 
cristalização e consolidação destes modelos, apresentando uma perspetiva 
contemporânea atualizada. A encerrar este capítulo, discutimos as 
JHYHJ[LYxZ[PJHZ� KVZ� LKPMxJPVZ� OxIYPKVZ� X\L� ZL� YLSHJPVUHT� JVT� PU[LY]LUs�LZ�
\YIHUHZ�ZPNUPÄJH[P]HZ��WYVJ\YHUKV�KLTVUZ[YHY�HZ�X\HSPKHKLZ�KVZ�TLZTVZ�
para intervir ao nível do espaço da cidade.

No terceiro capítulo, serão escolhidos e analisados dois casos de estudo 
relevantes, permitindo evidenciar algumas características mencionadas 
HU[LYPVYTLU[L�L�HZZVJPHUKV�HZ�H�JVU[L_[VZ�LZWLJxÄJVZ��5LZ[L�ZLU[PKV�ZLYqV�
LZJVSOPKVZ�KVPZ�L_LTWSVZ�YLWYLZLU[H[P]VZ�KL�ZP[\Hs�LZ�\YIHUHZ�L�J\S[\YHPZ�
distintas, assentes em posicionamentos formais também distintos. Serão 
ainda apresentados outros exemplos de edifícios híbridos nos anexos, como 
MVYTH�KL�JVTWSLTLU[HY�HZ� PKLPHZ�KLZLU]VS]PKHZ�L�JSHYPÄJHKHZ�HV�SVUNV�KV�
texto.
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O quarto capítulo incide sobre o novo Parque Urbano do Rio Seco, começando 
por abordar as principais características do território, antes de se avançar para 
a intervenção urbana proposta. O enquadramento territorial será então iniciado 
por uma análise dos momentos históricos mais determinantes, revelando 
HZ�JVUKPs�LZ�X\L� SL]HYHT�n� M\UKHsqV�L�KLZLU]VS]PTLU[V�KLZ[H�JVTWSL_H�
freguesia. Posteriormente, o assunto em estudo será a localização desta área 
no contexto da cidade que, em articulação com os principais equipamentos 
UHZ� PTLKPHs�LZ�� JVUZ[P[\LT� THPZ�]HSPHZ� WHYH� \TH� [YHUZMVYTHsqV� X\L� ZL�
pretende duradoura da área do Rio Seco. Tendo abordado inicialmente os 
pontos fortes do território posteriormente, passaremos à avaliação das suas 
SPTP[Hs�LZ��YL]LSHUKV�VZ�WYPUJPWHPZ�MH[VYLZ�X\L�H[YHZHYHT�V�KLZLU]VS]PTLU[V�
urbano e que ainda se manifestam negativamente sobre o sítio. De seguida, 
numa perspetiva de enquadramento conceptual da proposta urbana do novo 
parque, apresentaremos de forma sucinta alguns exemplos marcantes de 
parques urbanos noutros contextos, reforçando a sua importância para as 
YLMLYPKHZ� ZP[\Hs�LZ��5V�TVTLU[V� ÄUHS� KLZ[L� JHWx[\SV� V� HZZ\U[V� HIVYKHKV�
será então o novo Parque Urbano do Rio Seco. Tratando-se de uma estrutura 
conceptual, a ênfase recairá então sobre as suas várias valências e ideias-
IHZL��HZZLU[HUKV�H� [}UPJH�UHZ� PU[LUs�LZ�H� SVUNV�WYHaV�L�UH�KPUoTPJH�KL�
transformação desejada.

6�X\PU[V�JHWx[\SV�KPYm�YLZWLP[V�HV�WYVQL[V�HYX\P[L[}UPJV�WYVWVZ[V!�V�/xIYPKV�
do Rio Seco. Iniciando o mesmo com uma avaliação resumida do lugar, 
ZLYqV�KL�ZLN\PKH�KLÄUPKHZ�HZ�KPYL[YPaLZ�WHYH�H� M\[\YH� PU[LY]LUsqV��:LN\L�
se um enfoque na sustentação teórica, argumentando a pertinência de um 
modelo híbrido para este local. Posteriormente, serão desenvolvidos os 
programas escolhidos, procurando articular uma perceção do contexto físico 
KLZ[L�S\NHY�JVT�HZ�LZ[YH[tNPHZ�L�VIQL[P]VZ�T\UPJPWHPZ��7VY�ÄT��L�UqV�TLUVZ�
importante, serão abordados todos os aspetos referentes à formalização da 
proposta. Recorrendo a uma lógica de escalas progressivas, sucessivamente 
mais detalhadas, este edifício híbrido será documentado em todas as suas 
JVTWVULU[LZ��Q\Z[PÄJHUKV�L�HYN\TLU[HUKV�HZ�LT�ZPT\S[oULV��

,�WVY�ÄT��V��S[PTV�JHWx[\SV�JVUZPZ[PYm�U\TH�ZxU[LZL�KVZ�JVU[L�KVZ�L_WVZ[VZ��
realçando os elementos principais de cada um dos anteriores e revelando 
KL�X\L�MVYTH�MVYHT��[LPZ�WHYH�JOLNHY�nZ�JVUJS\Z�LZ�ÄUHPZ��*VTV�UV[H�KL�
LUJLYYHTLU[V��ZLYqV�HPUKH�HWYLZLU[HKVZ�KLZHÄVZ�M\[\YVZ�WHYH�H�HYX\P[L[\YH�
híbrida, sugerindo algumas possibilidades de utilização destes edifícios.

Como breve nota complementar a esta introdução, resta ainda informar que 
a referenciação foi feita segundo a norma de Harvard.
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     2.1. A HIBRIDEZ

     2.2. EVOLUÇÃO DOS EDIFÍCIOS HÍBRIDOS

     2.3. O HÍBRIDO ARQUITETÓNICO CONTEMPORÂNEO

     2.4. OS HÍBRIDOS COMO ESTRATÉGIA URBANA



22



23

INTRODUÇÃO

O presente capítulo procura esclarecer o que constitui arquitetura híbrida, 
L]PKLUJPHUKV�X\L�ZL�[YH[H�KL�\T�[LTH�JVUJYL[V�KLÄUPKV�WVY�JHYHJ[LYxZ[PJHZ�
LZWLJxÄJHZ��L�X\L�ZL�KPMLYLUJPH�HZZPT�KV�LKPMxJPV�T\S[PM\UJPVUHS�JVT\T��6Z�
JVU[L�KVZ�ZLYqV�LU[qV�KP]PKPKVZ�LT�X\H[YV�WHY[LZ!�a Hibridez, a Evolução 
dos Edifícios Híbridos, o Híbrido Arquitetónico Contemporâneo, e os 
Híbridos como Estratégia Urbana.

A primeira parte incidirá sobre o conceito lato de híbrido e hibridez, enunciando 
HZ�Z\HZ�VYPNLUZ�LUX\HU[V�PKLPH�L�WVZ[LYPVYTLU[L�JVTV�WYVJLZZV�JPLU[xÄJV��
Serão ainda apresentados conceitos paralelos, que ajudam à compreensão 
e validação deste fenómeno.

O subcapítulo que se segue apresenta uma síntese dos principais 
momentos históricos que conduziram ao aparecimento do edifício híbrido. 
,Z[LZ�TVTLU[VZ�JOH]L��UH�ÄN\YH�KHZ�VJ\WHs�LZ�[LYYP[VYPHPZ�THPZ�JVT\UZ��
estabeleceram as bases que fomentaram ou dissuadiram o desenvolvimento 
de modelos (edifícios) multifuncionais e, posteriormente, híbridos.

Em seguida, o assunto principal serão os edifícios híbridos atuais, abordando-
os de forma mais profunda. Aqui serão consolidadas as perspetivas dos 
WYPUJPWHPZ�H\[VYLZ��KLÄUPUKV�JVT�THPVY�YPNVY�HZ�JHYHJ[LYxZ[PJHZ�KH�HYX\P[L[\YH�
OxIYPKH�JVU[LTWVYoULH�L�H�YLZWL[P]H�JSHZZPÄJHsqV�LT�YLSHsqV�n�HIVYKHNLT�

Posteriormente, será abordado o papel dos híbridos ao nível da cidade. Aqui 
será esclarecida a forma como estes modelos podem ser utilizados enquanto 
meio para desenvolver estratégias urbanas.

7VY� ÄT�� ZLYm� YLHSPaHKH� \TH� ZxU[LZL� KVZ� JVU[L�KVZ� HWYLZLU[HKVZ��
consolidando-os e começando a desvendar a relação entre os mesmos e a 
vertente prática do projeto.  
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Fig 1.�-V[VNYHÄH�KH�,ZÄUNL�KL�.Pat��� � 

Fig 2. Esquema de hibridização e vigor híbrido

2.1. A Hibridez

O termo híbrido tem origem na palavra latina de origem grega hibrida ou 
O`IYPKH��X\L�ZPNUPÄJH]H!�PUKP]xK\V�YLZ\S[HU[L�KV�JY\aHTLU[V�KL�LZWtJPLZ�V\�
YHsHZ�KPMLYLU[LZ"�V\�TLZ[PsV"�V\�\T�ÄSOV�KL�WHP�YVTHUV�L�TqL�LZ[YHUNLPYH"�
V\�V�ÄSOV�KL�\T�/VTLT�SP]YL�L�\T�LZJYH]V���(ZZPT�ZLUKV��H�OPIYPKLa��JVTV�
PKLPH�� HJVTWHUOV\� KLZKL� JLKV� ]mYPHZ� JP]PSPaHs�LZ�� 0UKLWLUKLU[LTLU[L�
KH� SVJHSPaHsqV� NLVNYmÄJH�� L_PZ[LT� PU�TLYHZ� YLWYLZLU[Hs�LZ� KL� ÄN\YHZ�
mitológicas resultantes da combinação de espécies distintas, revelando que 
o imaginário do Homem está fortemente marcado por estas criaturas. A 
LZÄUNL��\T�ZLY�JVT�JVYWV�KL�SLqV�L�JHILsH�O\THUH��X\L�KLMLUKPH�[LTWSVZ�
e formulava enigmas aos viajantes para lhes permitir ou não a passagem; 
V�4PUV[H\YV��WHY[L�OVTLT�L�WHY[L� [V\YV��JVUKLUHKV�HV�JVUÄUHTLU[V�UV�
labirinto de Creta e destinado a matar quem lá entrasse; Pégaso, o cavalo 
alado montado pelo herói grego Belerofonte; ou ainda as sereias, com corpo 
de mulher e cauda de peixe, que seduziam os homens com o seu canto e os 
devoravam, são alguns dos exemplos que encontramos desde os primeiros 
registos do pensamento humano.

5H�WYVJ\YH�KL�JSHYPÄJHY�V�ZPNUPÄJHKV�H[\HS�KL�OxIYPKV�MVYHT�JVUZ\S[HKHZ�]mYPHZ�
fontes, respetivamente os dicionários da Texto Editora, Priberam e Houaiss. 
(ZZPT�� MVP� WVZZx]LS� JVUZ[H[HY� X\L� H� THPVYPH� KHZ� KLÄUPs�LZ� t� YLJVYYLU[L��
denotando um entendimento consensual em torno da mesma. A primeira 
KLÄUPsqV�LU[LUKL�V�JVTV�X\HSX\LY�VYNHUPZTV�MVYTHKV�WLSV�JY\aHTLU[V�KL�
duas espécies diferentes. Segue-se uma de raiz linguística, que o estabelece 
JVTV�H�WHSH]YH�JVTWVZ[H�WVY�LSLTLU[VZ�KL� SxUN\HZ�KPMLYLU[LZ��,��WVY�ÄT��
LZ[L�[LYTV�WVKL�[HTItT�ZLY�\[PSPaHKV�WHYH�JHYHJ[LYPaHY�HSNV�X\L�ZL�VW�L�nZ�
Leis da Natureza, e que portanto, não deve existir. Por motivos operativos, no 
WYLZLU[L�[YHIHSOV��H�WYPTLPYH�KLÄUPsqV�t�KL�WHY[PJ\SHY�PTWVY[oUJPH�

Apesar do conceito de híbrido remontar à Grécia Antiga, só muito 
posteriormente, por volta dos séculos XVIII e XIX, seriam formuladas as 
bases rigorosas deste fenómeno. Os botânicos Josef Kölreuter, em primeiro 
lugar, e Gregor Mendel, posteriormente, foram os pioneiros no estudo deste 
campo, estabelecendo os fundamentos biológicos associados a rácios 
matemáticos, que o tornavam possível. Kölreuter foi também o autor de outro 
JVUJLP[V�WHYHSLSV�M\UKHTLU[HS!�V�=PNVY�/xIYPKV�V\�/L[LYVZL��,Z[L�KLZJYL]L�
a tendência de um cruzamento de espécies diferentes para produzir um ser 
com maior capacidade de resistência e potencial de desenvolvimento, do 
que qualquer dos progenitores (Kaplan cit. por Fenton, 1985 P.4). O vigor 
híbrido revela-se ainda de grande valor conceptual para a compreensão do 
Híbrido Arquitetónico, estabelecendo-se como o objetivo principal para a 
combinação de programas.
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Fig 4. Ponte Vecchio, Florença

Fig 3. Representação de Jerusalém, Konrad 
Gr˜unenberg, 1487

2.2. Evolução dos Edifícios Híbridos

De acordo com o que foi mencionado anteriormente, a essência da condição 
híbrida reside na combinação de entidades diferentes. No caso dos Edifícios 
/xIYPKVZ�� H�TLZTH� [LT�H�IHZL�UH�HJ\T\SHsqV�KL� M\Us�LZ�V\�WYVNYHTHZ�
distintos. 

Fazendo uma breve análise histórica, torna-se claro que a ideia de incorporar 
múltiplos usos no mesmo edifício não é recente, sendo difícil determinar a 
sua origem. No entanto há uma predominância de exemplos no período da 
Idade Média, consequência das características físicas dos territórios. Sendo 
os núcleos urbanos enclausurados por muralhas, o solo livre era limitado 
e tendia para o progressivo desaparecimento, surgindo a sobreposição de 
M\Us�LZ�JVTV�YLZWVZ[H��4\ZPH[V^PJa��������7�����

(�JHZH� �HWHY[HTLU[V��WVY�JPTH�KH� SVQH� YLWYLZLU[H�\TH�KHZ�ZVIYLWVZPs�LZ�
mais recorrentes ao longo da História, havendo no entanto inúmeras outras 
JVTIPUHs�LZ��JVTV�t�V�JHZV�KH�7VU[L�=LJJOPV�LT�-SVYLUsH��X\L�HJ\T\SH]H�
HZ�M\Us�LZ�KL�WVU[L�JVT�LZWHsVZ�KL�JVTtYJPV�L�OHIP[HsqV��-LU[VU��� ����

Com o passar dos anos as cidades começaram a expandir-se para fora 
das muralhas, formando pequenos núcleos populacionais. Este momento 
marcou uma mudança na estratégia de ocupação territorial, consequência 
da maior disponibilidade de terrenos livres. Desta forma foi eliminada a 
ULJLZZPKHKL�KL�HJ\T\SHsqV�KL�M\Us�LZ��HU[LYPVYTLU[L�WLY[PULU[L��L�OV\]L�
um abrandamento na utilização de edifícios multifuncionais.

:}�UV�ÄUHS�KV�ZtJ\SV�?0?�YLLTLYNL�\TH�ULJLZZPKHKL�YLUV]HKH�KL�KLUZPKHKL��
MY\[V�KL�UV]HZ�JVUKPJPVUHU[LZ�\YIHUHZ�HZZVJPHKHZ�H�WYLZZ�LZ�LJVU}TPJHZ��
Os lugares em questão são as grandes cidades dos Estados Unidos da 
América, que têm na sua génese malhas urbanas reticuladas, restringindo 
V� KLZLU]VS]PTLU[V� OVYPaVU[HS� L� PUJLU[P]HUKV� H� JVUJLsqV� KL� ZVS\s�LZ�
arquitetónicas inovadoras para rentabilizar o custo elevado do solo. 
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Fig 5. Diagrama do custo do solo em 
Manhattan, Nova Iorque, em 1914 e 1923 

Fig 6. Desenho do Home Insurance Building, 
William LeBaron Jenney, Chicago, 1885-1931 
(demolido)

ŗ,Q�$PHULFD�ZH�DUH�IUHH�RI�DUWLVWLF�WUDGLWLRQV��2XU�IUHHGRP�EHJHWV�OLFHQVH��
it is true. We do shocking things, we produce works of architecture 

LUUHGHHPDEO\�EDG��ZH� WU\�FUXGH�H[SHULPHQWV� WKDW� UHVXOW� LQ�GLVDVWHU��<HW�
somehow in this mass of ungoverned energies lies the principle of life” 

(Root cit. por Fenton, 1985, P. 3).

i�ZVI�LZ[HZ�JVUKPs�LZ�X\L�ZL�Km�\TH�UV]H�L_WHUZqV�]LY[PJHS�KVZ�LKPMxJPVZ1, 
PUKPZZVJPm]LS�KL�[YvZ�PUV]Hs�LZ�[LJUVS}NPJHZ!�V�HsV�LZ[Y\[\YHS��V�LSL]HKVY�L�
a construção em betão armado. Estes sistemas permitiram a maximização 
KV�]VS\TL�JVUZ[Y\xKV��LUX\HU[V�LT�ZPT\S[oULV�ZL�SL]HU[H]HT�X\LZ[�LZ�KL�
ocupação programática do mesmo. A incapacidade de conseguir “encher” 
VZ�UV]VZ�LKPMxJPVZ�JVT�\T��UPJV�WYVNYHTH��SL]V\�H�T�S[PWSHZ�JVTIPUHs�LZ��
KHUKV� VYPNLT� HVZ� WYPTLPYVZ� ,KPMxJPVZ� /xIYPKVZ!� VZ� HYYHUOH�Jt\Z� �-LU[VU��
1985). 

Um exemplo pertinente é o caso da cidade de Nova Iorque (Manhattan), 
X\L� ILULÄJPV\� KL� \T� JVUQ\U[V� KL� JPYJ\UZ[oUJPHZ� X\L� J\STPUHYHT� UH�
WYVK\sqV� KL�T\P[H� YLÅL_qV�THYJHU[L�� [L}YPJH� L� WYm[PJH�� ZVIYL� LZ[L� [LTH��
Apoiados por uma situação económica de grande prosperidade e políticas 
que incentivavam o desenvolvimento de novas abordagens espaciais, os 
arquitetos desenvolveram progressivamente estes novos modelos. Numa 
WYPTLPYH� MHZL�� X\L� ZL� PUPJPH� UV� ÄUHS� KV� ZtJ�� ?0?�� H� HIVYKHNLT�THPZ� \Z\HS�
era a construção de grandes volumes compostos por plantas livres, em 
função do lucro máximo. Este pensamento teve como resultado o crescente 
sombreamento e consequente insalubridade das ruas, que se propagou 
até 1916. Só nesse ano, após a implementação da Lei do Zonamento, se 
tornou obrigatória a redução da volumetria dos novos edifícios, impedindo 

1 O Home Insurance Building, desenhado por William Le Baron Jenney e construído em 1885, 
em Chicago, foi o primeiro edifício a usar uma estrutura de pilares e vigas em aço, abandonando 
o sistema de paredes portantes, sendo considerado o primeiro arranha-céus.    
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Fig 7. +VT�5HYRVTÄU, Moisei Ginzburg e 
Ignatis Militis, 1928-1932

Fig 8. Volume destinado aos espaços 
partilhados no +VT�5HYRVTÄU

HZ� ZPTWSLZ� L_[Y\Z�LZ� ]LY[PJHPZ� KVZ� SV[LZ� L�TLSOVYHUKV� H� PUJPKvUJPH� ZVSHY��
J\STPUHUKV�UH�X\HSPÄJHsqV�KH�OPNPLUL�\YIHUH��

Com os avanços tecnológicos, os arquitetos começaram a explorar um 
JVUQ\U[V�THPZ�L_[LUZV�KL�WVZZPIPSPKHKLZ�L� PU[LUs�LZ��L�VZ�LKPMxJPVZ�MVYHT�
se transformando, afastando-se da lógica dos grandes blocos de planta 
livre, para se tornarem estruturas simbólicas de maior complexidade com 
\T�WHWLS�PTWVY[HU[L�UHZ�YLSHs�LZ�\YIHUHZ��,Z[H�JVUKPsqV�ZLYPH�THPZ�[HYKL�
HIVYKHKH�WVY�-LU[VU��� ����UH�Z\H�JSHZZPÄJHsqV�KL�,KPMxJPVZ�/xIYPKVZ��(ZZPT�
sendo, pode observar-se que os arranha-céus que surgem neste  primeiro 
WLYxVKV��ÄUHS�KV�ZtJ��?0?���PUxJPV�KV�ZtJ��??��ZqV�OxIYPKVZ�WVY�ULJLZZPKHKL��
isto é, agregam vários usos em função de uma maximização do lucro. A 
componente económica, ainda que em moldes diferentes, continuaria a ser 
importante nos futuros híbridos. 

Estes modelos foram-se difundindo a um ritmo acelerado, sobretudo no 
início do século XX, e rapidamente os principais programas (usos) do século 
HU[LYPVY� �OHIP[Hs�LZ� \UPMHTPSPHYLZ�� LZJYP[}YPVZ�� T\ZL\Z�� [LH[YVZ�� [YPI\UHPZ��
WYPZ�LZ��LU[YL�V\[YVZ��WHZZHYHT�H�ZLY�PUJVYWVYHKVZ�UVZ�TLZTVZ��*VTV�[HS��
os arranha-céus continuariam a ser desenvolvidos até ao início do 2º quartel 
do século XX, quando se deu a quebra da Bolsa de Nova Iorque, em 1929. 

Pela mesma altura, na recém-formada União Soviética, foram concebidas 
WLSVZ�HYX\P[L[VZ�KV�TV]PTLU[V�JVUZ[Y\[P]PZ[H�V\[YHZ�[PWVSVNPHZ�T\S[PM\UJPVUHPZ!�
os Condensadores Sociais que, apesar de aparentemente semelhantes aos 
Híbridos por aglomerarem vários programas, representavam de facto uma 
visão oposta. Este modelo na realidade corresponde a três tipos de edifícios 
ZLWHYHKVZ!� H�*HZH�*VSL[P]H�� V�*S\IL�6WLYmYPV�X\L�9L�UL�VZ�:LY]PsVZ�KL�
Grau Superior, não Incluídos na Unidade Residencial, e a Indústria (Benevolo, 
1998, p.521). Neste caso, o foco recai sobre a Casa Colectiva, que tem a sua 
NtULZL�LT�JVUKPs�LZ�JVU[YmYPHZ�HV�ZL\�JVU[YHWHY[L�VJPKLU[HS��ILULÄJPHUKV�
de um vasto território livre associado a uma necessidade urgente de 
habitação, e sendo suportada por iniciativa estatal. Tal como o Híbrido, este 
modelo agrega usos distintos (para usufruto interno) como meio de fortalecer 
V�LKPMxJPV��L�J\TWYL�H�M\UsqV�LZWLJxÄJH�KL�[YHUZMVYTHY�HZ�YLSHs�LZ�WLZZVHPZ�
entre os habitantes (Per, 2014). Nestas unidades habitacionais, denominadas 
Dom Kommuna, os espaços que anteriormente se encontravam no domínio 
privado, nomeadamente as cozinhas e locais de refeição, passavam a 
desenrolar-se em zonas comuns partilhadas por todos os residentes, em 
função de uma “coletivização quase completa da vida familiar” (Benevolo, 
1998, p.521).

ŗ&RQıQLQJ�SULYDF\�WR�WKH�EHGURRP�ZDV�DQ�HĳHFWLYH�ZD\�WR�GR�DZD\�ZLWK�
burgeois conventionalism” (Per, 2014, P.44).

Assim, torna-se claro que o Condensador Social, apesar de multifuncional 
e de certa forma híbrido conceptualmente, se posiciona de forma 
diametralmente oposta ao Híbrido Arquitetónico, focando o seu desempenho 
U\TH�JVT\UPKHKL�LZWLJxÄJH�PZVSHKH��LUX\HU[V�V�ZLN\UKV�LZ[HILSLJL�\TH�
relação forte com o contexto urbano envolvente. No entanto, o Condensador 
:VJPHS� [LYPH�HPUKH�\T�WHWLS� M\UKHTLU[HS��L_LYJLUKV�\TH�NYHUKL� PUÅ\vUJPH�
sobre os arquitetos do futuro Movimento Moderno, que transformariam as 
premissas do mesmo e as difundiriam integradas num discurso funcionalista. 
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Fig 9. 1ª Edição do CIAM, La Sarraz, Suíça, 
1928

A evolução do edifício híbrido prosseguiria até ser travada pela crise económica 
(1929) e, quando a mesma foi ultrapassada, o Movimento Moderno, 
através dos C.I.A.M. (Congrès International d’Architecture Moderne), tinha 
conseguido instituir a separação e segregação funcional como estratégia 
urbana corrente. Posteriormente, estes princípios seriam utilizados, ainda que 
de forma moderada, no desenvolvimento dos centros urbanos americanos 
após a Segunda Guerra Mundial, remetendo os Híbridos para um período de 
incubação (Per, 2014).

ŗ:LWK�DUFKLWHFWXUH�LQWHOOLJHQWVLD�DOUHDG\�LQIHFWHG�LW�ZDV�KDUG�WR�ıJKW�DJDLQVW�
the virus of functional segregation propagated by the 1933 Athens 

Charter” (Mozas, 2014, P.24).

A segunda metade do século XX assistiu à reavaliação e consequente 
distanciamento dos princípios da Carta de Atenas. A utilização de edifícios 
isolados abrandou e voltou a construção de entidades urbanas mais 
antigas, na forma da frente de rua e do quarteirão, reforçando o valor da 
continuidade na leitura da cidade. É com este pensamento que recomeçam 
a ser concebidos modelos Híbridos, como resultado do seu entendimento 
enquanto entidades que enriquecem o espaço urbano e o ampliam.

Apesar de terem sido desenvolvidos alguns edifícios híbridos como resposta 
a uma necessidade de regeneração de territórios urbanos afetados pela 
Segunda Guerra Mundial, como a Torre Velasca2 (Milão, 1954-1958) ou o 
Complexo Barbican3 (Londres, 1955-1983), só umas décadas mais tarde 
houve uma maior profusão destes edifícios.

Steven Holl e Rem Koolhaas são alguns dos maiores impulsionadores deste 
modelo, tendo desenvolvido vários projetos e ensaios teóricos enquadrados 
neste tema. Holl (2014), no prólogo de This is Hybrid, evoca ainda as 
JHWHJPKHKLZ�L�WV[LUJPHSPKHKLZ�KVZ�/xIYPKVZ�WHYH�LUJHYHY�HZ�UV]HZ�JVUKPs�LZ�
urbanas que se estão a desenvolver. Referindo-se às megacidades, cada 
vez mais densamente ocupadas, o autor sugere a capacidade destes 
modelos para se tornarem alternativas aos grandes blocos de apartamentos 
KLZX\HSPÄJHKVZ��ZLT�ZLY]PsVZ�ULT�LZWHsV�W�ISPJV��7VY�ÄT��V�H\[VY�LU\UJPH�
HPUKH�HSN\THZ�mYLHZ�WV[LUJPHPZ�WHYH�V� M\[\YV�KVZ�/xIYPKVZ!�HZ�JPKHKLZ�KV�
século XXI como incubadoras dos mesmos; formação de espaço público; 
dinâmicas de secção; novos expoentes de “arquitetura verde”; liberdade de 
novos conceitos4.

2 =LY�ÄJOH�����LT�HUL_V. 

3 Este edifício será apresentado de forma mais detalhada no capítulo seguinte. 

4 =LY�ÄJOHZ����L�� ��LT�HUL_V� 
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2.3. O Híbrido Arquitetónico Contemporâneo

Segundo Gadanho (2006), a arquitetura como processo crítico está sujeita 
H�\TH�OPIYPKHsqV�JVUZ[HU[L��\TH�]La�X\L�ZVMYL�JVU[PU\HTLU[L� PUÅ\vUJPHZ�
de áreas que se cruzam com o seu percurso metodológico. O mesmo autor 
acrescenta ainda que esta contaminação é essencial para qualquer noção 
contemporânea de cultura. No entanto, para o presente trabalho, o conceito 
de Arquitetura Híbrida recairá sobre uma visão programática e funcional, 
apoiada sobre as teorias dos principais investigadores.

Tendo começado a ser estudado como fenómeno concreto a partir dos anos 
80 do século XX, e não sendo um campo consensual, este tema carece 
KH�KLUZPKHKL�IPISPVNYmÄJH�KL�V\[YVZ� Qm�JVUZVSPKHKVZ��1VZLWO�-LU[VU� MVP�V�
WYPTLPYV�H�YLÅL[PY�ZVIYL�V�TLZTV��JVTLsHUKV�WVY�PKLU[PÄJHY�V�/xIYPKV�JVTV�
\T� [PWV�JVUJYL[V�KL�LKPMxJPV�T\S[PM\UJPVUHS� JVT�JHYHJ[LYxZ[PJHZ�LZWLJxÄJHZ�
que o singularizam e distanciam da versão corrente deste conceito.

“This catalogue examines the complex relationship between form, 

function, technology, urban context and society, with the hybrid building 

establishing a coherent balance of parts” (Fenton, 1985, P.5).

-LU[VU��� ����ZPZ[LTH[PaV\�LZ[L�TVKLSV�KLÄUPUKV��LT�WYPTLPYV�S\NHY��X\L�VZ�
Híbridos se separam dos edifícios multifuncionais em escala e forma. A escala 
corresponde a um quarteirão dentro de uma malha urbana ortogonal. A forma 
LYH� V� YLZ\S[HKV� KHZ� PUV]Hs�LZ� [LJUVS}NPJHZ� TLUJPVUHKHZ� HU[LYPVYTLU[L��
que ditaram a expansão vertical. Por serem produto de iniciativa privada 
L�LZ[HYLT�ZP[\HKVZ�LT�HTIPLU[LZ�\YIHUVZ��ILULÄJPHUKV�KL�JVU[L_[VZ�KL�
NYHUKL�KLUZPKHKL��VZ�/xIYPKVZ�LZ[HILSLJLT�YLSHs�LZ�MVY[LZ�JVT�VZ�TLZTVZ��
A necessidade de acolher pessoas que “alimentem” os usos dá o mote para 
a permeabilização do espaço, quebrando a barreira tradicional entre público 
e privado, e expandindo o espaço urbano pedonal para o interior destes 
edifícios. 

6� TLZTV� H\[VY� LZ[HILSLJL\� HPUKH� \T� ZPZ[LTH� KL� JSHZZPÄJHsqV� WHYH�
compreender os edifícios híbridos no que diz respeito à forma. Estas 
categorias, apesar de se referirem à componente estética, revelam o 
posicionamento decidido pelos arquitetos, e espelham o meio como os  
vários Híbridos se relacionam com o contexto em que se inserem. Sendo 
HZ�[YvZ�JH[LNVYPHZ�YLZWLJ[P]HTLU[L!�Fabric Hybrids, Graft Hybrids e Monolith 
Hybrids. No entanto, tendo em conta uma visão atualizada destes modelos, 
tornou-se necessário conceber uma nova categoria que enquadrasse os 
L_LTWSVZ� HU[LYPVYTLU[L� KLZSVJHKVZ� KHZ� L_PZ[LU[LZ� L� X\L� MVP� KLZPNUHKH!�
Híbridos Interligados.
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              A                                                    B                                                     C                                                             D

A. Fabric Hybrid          B. Graft Hybrid
C. Monolith Hybrid      D. Híbrido Interligado

Fig 10.�,ZX\LTH�KL�*SHZZPÄJHsqV�KL�/xIYPKVZ�
de Fenton (A, B e C)

Fig 11. Esquema de híbridos interligados (D)

Fig 12. Missouri Athletic Club, 1916

Fig 13. Bryghusprojektet, 2008-2014

Fig 14. John Hancock Center, 1965-1960

Fig 15. Linked Hybrid, 2003-2009

CLASSIFICAÇÃO DE HÍBRIDOS DE FENTON

HÍBRIDOS DE TECIDO (Fabric Hybrids)
Estes são os edifícios que resultam de uma extrusão vertical do lote, 
constituindo-se como blocos uniformes, onde nenhuma parte se salienta e o 
edifício é compreendido como um todo. São casos marcados pela vontade 
de homogeneidade exterior, muitas vezes como forma de integração urbana, 
reforçando a relação com a cidade, sem invalidar no entanto a complexidade 
do programa interior.

HÍBRIDOS DE ENXERTO (Graft Hybrids)
Por esta categoria, Fenton refere-se aos Híbridos que correspondem a uma 
lógica espacial fragmentada interior e exteriormente, assemelhando-se a 
uma aglomeração de vários edifícios. Estes assumem de forma explícita a 
T\S[PWSPJPKHKL�L�LZWLJPÄJPKHKL�KVZ�\ZVZ�PU[LYUVZ��WYVNYHTHZ���JVT\UPJHUKV�
os para o exterior através das várias fachadas5.

HÍBRIDOS MONOLÍTICOS (Monolith Hybrids)
Nesta categoria, o autor inclui o conjunto de edifícios que se assemelham 
aos Fabric Hybrids, constituindo-se como blocos de formas contínuas, mas 
que têm na sua compreensão geral um valor acrescido. Nestes exemplos, 
a complexidade programática é encapsulada sob formas que cumprem 
também a função de os transformar em marcos no contexto urbano6.

HÍBRIDOS INTERLIGADOS
,Z[H��S[PTH�JH[LNVYPH�Z\YNL�WHYH�WLYTP[PY�\TH�JSHZZPÄJHsqV�THPZ�HKLX\HKH�
de um tipo de edifício híbrido que tem vindo a ser utilizado com maior 
frequência. Assim, recaem sob esta designação os exemplares que se 
HWYLZLU[HT� JVTV� ISVJVZ� �LKPMxJPVZ�� ZLWHYHKVZ� X\L� YLJVYYLT� H� SPNHs�LZ�
transversais (passagens aéreas e subterrâneas) para se interligar e funcionar 
como organismos contínuos, à semelhança dos restantes Híbridos7.

5 =LY�ÄJOH�����LT�HUL_V�  

6 =LY�ÄJOH�����LT�HUL_V�  

7 =LY�ÄJOH�����LT�HUL_V�  
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CARACTERÍSTICAS E COMPONENTES DE UM HÍBRIDO

Mais recentemente, Mozas (2014) continuou a investigação destes 
modelos, aprofundando e consolidando o conhecimento num conjunto de 
JHYHJ[LYxZ[PJHZ��,Z[HZ�PKLU[PÄJHT�KL�MVYTH�THPZ�L_WSxJP[H�V�X\L�JVUZ[P[\P�\T�
/xIYPKV��ZLUKV�HZ�TLZTHZ� YLZWLJ[P]HTLU[L!�7LYZVUHSPKHKL��:VJPHIPSPKHKL��
Forma, Tipologia, Processos, Programas, Densidade, Escala e Cidade.

PERSONALIDADE
Segundo o entendimento do autor, o Híbrido contém um conjunto de 
elementos que o diferenciam, antes de tudo, pelo seu posicionamento, 
salientando a introdução de complexidade e variedade, através da 
multiplicidade programática que acolhe. Por outro lado, esta personalidade/
identidade está também associada ao cariz único de cada um destes 
edifícios, não partindo de nenhum modelo consolidado.

SOCIABILIDADE
6� /xIYPKV� (YX\P[L[}UPJV� [LT� UH� ÄN\YH� KH� ZVJPHIPSPKHKL� \TH� KHZ� Z\HZ�
características mais valiosas e distintivas, sendo este o termo utilizado para 
KLZJYL]LY� H� PU[LYHJsqV� LU[YL� V� LKPMxJPV� L� V� L_[LYPVY��THPZ� LZWLJPÄJHTLU[L��
a permeabilidade do mesmo e a consequente relação com o contexto 
urbano envolvente8. Nos modelos híbridos esta condição é fundamental, 
defendendo Mozas (2014) que o híbrido ideal se alimenta da união entre as 
esferas pública e privada.

FORMA
5V� JHZV� KH� MVYTH�� L� THPZ� LZWLJPÄJHTLU[L� KH� YLSHsqV� MVYTH�M\UsqV��
LZ[LZ� LKPMxJPVZ� WVKLT� ZLN\PY� K\HZ� LZ[YH[tNPHZ!� JVLZqV� V\� MYHNTLU[HsqV9. 
A primeira, consiste na integração dos vários programas sob um edifício 
homogéneo, onde nenhum deles se destaca. A segunda, deixa transparecer 
para o exterior a complexidade interior, através de linguagens formais 
distintas, muitas vezes através de avanços e recuos de partes das fachadas.

TIPOLOGIA
6Z� TVKLSVZ� OxIYPKVZ� YLWYLZLU[HT� \TH� UV]H� KLÄUPsqV� [PWVS}NPJH�� 4HPZ�
concretamente, um afastamento das tipologias tradicionais, para a ausência 
KL� JSHZZPÄJHsqV�� H� PUKLÄUPsqV�� LZ[HILSLJLUKV�ZL� LU[qV� JVTV� \T� UV]V�
campo, que transcende as categorias comuns.

PROCESSOS
A hibridez pode ainda ir além da caracterização global do edifício, para 
KLZJYL]LY� HZWLJ[VZ� THPZ� LZWLJxÄJVZ�� UVTLHKHTLU[L� VZ� WYVJLZZVZ��
5LZ[L� ZLU[PKV�� WVKL� ZLY� \ZHKH� WHYH� KLZJYL]LY� HZ� X\LZ[�LZ� KL� oTIP[V�
mais conceptual, como a exploração dos terrenos, mas também aspectos 
mais concretos, como a combinação de sistemas construtivos distintos. 
Esta característica pode ainda designar que os vários programas surgem 
de iniciativas diferentes, representando exemplos nos quais a hibridez é o 
resultado de uma necessidade económica.

8 =LY�ÄJOH�����LT�HUL_V�  

9 =LY�ÄJOHZ����L�����LT�HUL_V�   
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PROGRAMAS
A multiplicidade programática, como já foi realçado, é uma característica 
essencial e fundadora dos Edifícios Híbridos, sendo crucial para o seu 
entendimento enquanto tal. Apesar de ter as raízes em fatores económicos, 
a importância da combinação e articulação de programas transcende-os, 
representando uma força motriz para o edifício, permitindo que os usos mais 
MYmNLPZ�ILULÄJPLT�KH�YLSHsqV�JVT�VZ�THPZ�MVY[LZ��U\T�VYNHUPZTV�JVU[xU\V�

DENSIDADE
Os contextos urbanos consolidados, marcados por densidade de construção, 
ILULÄJPHT� L� MVTLU[HT� H� WYVK\sqV� KL� /xIYPKVZ�� ,Z[LZ� JVUZ[P[\LT�
HTIPLU[LZ�WYVWxJPVZ��X\L�LZ[PT\SHT�ZVS\s�LZ�JVUZ[Y\[P]HZ�ZPT\S[HULHTLU[L�
contaminadoras e contaminadas pelo contexto envolvente, convertendo 
estes edifícios em agentes de transformação urbana.

ESCALA 
A importância da escala é mencionada tanto por Fenton, como por 
Mozas, embora as perspetivas de ambos divirjam. Como foi mencionado 
anteriormente, Fenton assume que a escala tem um papel importante na 
YLSHsqV�JVT�V�[LJPKV�\YIHUV��HÄYTHUKV�X\L�H�TLZTH�t�KLÄUPKH�ZLN\UKV�
a dimensão de um quarteirão, numa grelha urbana ortogonal. Por outro 
SHKV��4VaHZ�KLÄUL�LZJHSH�JVTV�\TH�ULJLZZPKHKL�LZWHJPHS��YLMLYPUKV�X\L�H�
sobreposição vertical precisa de altura, e a expansão horizontal precisa de 
espaço térreo.

CIDADE
7VY� ZL� [YH[HYLT� KL� LKPMxJPVZ� KL� NYHUKLZ� KPTLUZ�LZ�� VZ� /xIYPKVZ� WVKLT�
conter lógicas compositivas urbanas, dialogando de forma mais intensa com 
a cidade e, sobretudo, com a envolvente próxima. Estas lógicas podem ser 
estabelecidas através de inúmeras estratégias, como a permeabilidade dos 
volumes, a criação de espaços acessíveis livremente à urbe ou ainda de 
novos percursos urbanos, para referir alguns exemplos.
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Fig 16. Regeneração do braço de uma 
salamandra

2.4. Os Híbridos como Estratégia Urbana

5VZ� Z\IJHWx[\SVZ� HU[LYPVYLZ� ]LYPÄJV\�ZL� X\L� VZ� ,KPMxJPVZ� /xIYPKVZ�
LZ[HILSLJLT�YLSHs�LZ�MVY[LZ�JVT�VZ�[LJPKVZ�\YIHUVZ�LT�X\L�ZL�PUZLYLT��(�
sua condição “multiprogramática”, produto de iniciativa privada (por vezes 
JVT�]mYPHZ�VYPNLUZ��L�WVY[HU[V�WHYH�VI[LUsqV�KL�S\JYV��NLYH�JVUZ[Y\s�LZ�X\L�
ZqV�L_[LUZ�LZ�KH�JPKHKL�L�X\L��ULZ[L�ZLU[PKV��YLWYLZLU[HT�\TH�MVYTH�KL�
desenho urbano. Como defende Musiatowicz (2014), a hibridez é cada vez 
mais compreendida como meio de ativar não só um edifício, como os seus 
programas individuais e o tecido urbano envolvente. Esta é a condição que 
os torna mecanismos de intervenção urbana (estratégias urbanas), capazes 
de provocar dinâmicas transformadoras nos locais onde são implantados.

A regeneração, entendida como fenómeno biológico, é o processo de 
recuperação de tecidos orgânicos de um membro ou parte dele, que foi 
JVY[HKV� V\� LSPTPUHKV�� WHYH� X\L� V� VYNHUPZTV� H� X\L� LZ[L� WLY[LUJL� ÄX\L�
completo.

A regeneração urbana é então, antes de mais, um processo de reintegração 
física de um território dentro da cidade. E apesar de indicar o seu papel 
H[YH]tZ�KH�WY}WYPH�KLZPNUHsqV��YLWYLZLU[H�\TH�LZ[YH[tNPH�\YIHUH�LZWLJxÄJH��
:LN\UKV� H� +.6;+<!� ¸WVY� YLNLULYHsqV� V\� YL]P[HSPaHsqV� \YIHUH� LU[LUKL�
se uma operação de renovação, reestruturação ou reabilitação urbana, 
orientada por objetivos estratégicos de desenvolvimento urbano, em que as 
Hs�LZ�KL�UH[\YLaH�TH[LYPHS�ZqV�JVTIPUHKHZ�KL�MVYTH�PU[LNYHKH�L�H[P]HTLU[L�
JVTIPUHKHZ� UH� Z\H� L_LJ\sqV� JVT� PU[LY]LUs�LZ� KL� UH[\YLaH� ZVJPHS� L�
económica” (DGOTDU cit. por Fernandes, 2014, p.48).

-LYUHUKLZ� ������� W�� �� MVYT\SH� [HTItT� \TH� KLÄUPsqV� KL� YLNLULYHsqV�
\YIHUH��:LN\UKV�V�H\[VY!� ¸YLNLULYHsqV�\YIHUH� �¯�� ��LU[LUKPKH�JVTV�\T�
processo de intervenção integrada em territórios com uma extensão alargada, 
funcionalmente obsoletos, urbanisticamente devolutos e ambientalmente 
degradados. Um processo presidido por uma perspetiva estratégica a 
implementar num horizonte de longo prazo, envolvendo parcerias alargadas 
(público-público, público-privado, e/ou privado-privado) e contemplando as 
KPTLUZ�LZ�\YIHUxZ[PJH��LJVU}TPJH��ZVJPHS�L�HTIPLU[HS��,Z[HZ�[YHUZMVYTHs�LZ�
WYLZZ\W�LT�NLYHSTLU[L!��P��H�HS[LYHsqV�KVZ�\ZVZ�KVZ�ZVSVZ��L��L]LU[\HSTLU[L��
a resolução de passivos ambientais existentes - e.g. a descontaminação dos 
ZVSVZ�"� �PP�� H� JYPHsqV� KL� JVUKPs�LZ� LZ[Y\[\YHPZ� WHYH� V� KLZLU]VS]PTLU[V� KL�
novas atividades económicas (e.g. criação de novas acessibilidades, criação 
de espaços vocacionados para o acolhimento de actividades económicas - 
e.g. parques de negócios, parques empresariais, incubadoras de empresas); 
(iii) a criação de equipamentos e espaços-âncora (usualmente vocacionados 
para o consumo e lazer - e.g. espaços comerciais, museus) que permitam 
dinamizar socialmente o território intervencionado; (iv) a criação de 



34

elementos de referência (e.g. diferenciação pela singularidade arquitetónica, 
equipamentos com capacidade de atração e projeção regional, nacional 
ou internacional) que contribuam para a criação de uma nova imagem do 
território e, desta forma, o tornem mais atrativo”.

Assim sendo, e tendo como base os conteúdos apresentados sobre os 
Híbridos nota-se que existe um conjunto de qualidades que lhes confere uma 
capacidade de intervenção no tecido urbano para além dos edifícios comuns 
(monofuncionais ou multifuncionais). Mais concretamente, estes modelos têm 
[YvZ�JHYHJ[LYxZ[PJHZ�LZWLJxÄJHZ�X\L�SOLZ�HJYLZJLU[HT�H�JHWHJPKHKL�KL�JYPHY�
YLSHs�LZ�THPZ�WYVM\UKHZ�JVT�V�[LJPKV�LT�X\L�ZL�PTWSHU[HT��PUÅ\LUJPHUKV�V�
L� [VYUHUKV�ZL� PUKPZZVJPm]LPZ� KV�TLZTV�� YLZWL[P]HTLU[L!�SOCIABILIDADE, 
ESCALA e CIDADE.

Por SOCIABILIDADE, enquanto qualidade dos edifícios híbridos, deve 
compreender-se o posicionamento de abertura em relação ao contexto 
preexistente. Este facto revela que os Híbridos se diferenciam à nascença 
dos restantes modelos de edifícios urbanos. Quebrando a barreira entre 
espaço público e privado, estes estabelecem uma maior continuidade entre 
si e o espaço da cidade, assumindo-se assim como a extensão natural dos 
percursos urbanos.

Na ESCALA os Híbridos têm um valor fundamental para se articularem 
com a cidade. Recorrendo à sua dimensão como ponto de partida, geram 
PU[LY]LUs�LZ�JVT�THPVY�WYLZLUsH�UH�THSOH�\YIHUH�� YLMVYsHUKV�H� PKLPH�KL�
participação no contexto que os antecede. Esta qualidade confere-lhes ainda 
a capacidade de colmatar carências físicas no território, podendo utilizar a sua 
THPVY�L_[LUZqV�MxZPJH�WHYH�H�JVUZVSPKHsqV�]VS\Tt[YPJH�KL�S\NHYLZ�LZWLJxÄJVZ��
7VY�V\[YV�SHKV��H�,ZJHSH�LZ[PT\SH�HPUKH�V\[YH�JHYHJ[LYxZ[PJH!�H�*PKHKL��JYPHUKV�
a base para que a mesma se desenvolva. 

Por CIDADE, entende-se que a sua dimensão considerável, em oposição à 
maioria dos edifícios da urbe, faz com que adotem estratégias compositivas 
THPZ�HTWSHZ��JYPHUKV�JVUÄN\YHs�LZ�LZWHJPHPZ�L�LU[PKHKLZ�KL�oTIP[V�\YIHUV��
A construção de espaço público, de espaços verdes, de permeabilidades 
que desvendem caminhos pedonais e mesmo de programas que incentivem 
H� \[PSPaHsqV� KLZ[LZ� LZWHsVZ�� ZqV� HSN\THZ� KLSHZ�� (ZZPT�� ]LYPÄJH�ZL� X\L� H�
utilização deste tipo de estruturas espaciais reforça a interligação entre o 
Híbrido e o contexto que o antecede, criando uma simbiose entre os dois.
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;LUKV� LT� JVU[H� V� X\L� MVP� HWYLZLU[HKV� HU[LYPVYTLU[L�� ÄJH� JSHYV� X\L� H��
Arquitetura Híbrida representa uma abordagem concreta que estabelece 
YLSHs�LZ� LT� Ux]LPZ� KPMLYLU[LZ� �\YIHUVZ�� ZVJPHPZ�� LU[YL� V\[YVZ��� ;LT�
necessidades espaciais concretas e representa um posicionamento 
LZWLJxÄJV��HZZ\TPUKV�\T�WHWLS�KL�YLSL]V�UV�[LJPKV�\YIHUV�LT�X\L�ZL�PUZLYL�
L�JYPHUKV�UV]HZ�SPNHs�LZ�

(� JVTWVULU[L� WYm[PJH� KLZ[L� WYVQL[V� KLÄUL� LU[qV�� HU[LZ� KL� THPZ�� H�
importância da escala, adotando a dimensão equivalente a um quarteirão 
na malha urbana em que se implanta. Em relação à componente formal e ao 
posicionamento escolhido, este projeto não se formalizou sob apenas uma 
categoria de Fenton. No sentido de procurar extrair múltiplas mais-valias, o 
mesmo acaba por se tornar uma fusão de duas categorias. Assim sendo, 
tira proveito da capacidade de estabelecimento de continuidade urbana 
de um Fabric Hybrid�� WYP]PSLNPHUKV�H� LZJHSH�KH� JPKHKL� L� HZ� YLSHs�LZ� JVT�
o tecido existente e, por outro lado, assume a postura de um Graft Hybrid 
apresentando diferentes métricas de fachada, revelando que se trata de um 
organismo complexo.

O projeto procurou também guiar-se pelas características que Mozas 
estabeleceu, como forma de se consolidar enquanto Híbrido. 

(�ÄN\YH�KH�PERSONALIDADE é estabelecida pela singularidade do edifício, 
representando uma abordagem que não se baseia diretamente em nenhum 
exemplo concreto, recolhendo antes “fragmentos conceptuais” de vários.

A SOCIABILIDADE é conseguida através de vários fatores, de âmbito 
programático e espacial. Programático porque contem usos internos cuja 
existência depende, em parte, da sua utilização por parte de utilizadores 
externos, e espacial pela forma como foi desenhado, criando um grande pátio 
acessível à urbe, permitindo o usufruto público da cobertura, funcionando 
como miradouro e cortando as barreiras físicas existentes anteriormente 
entre o terreno de implantação e a cidade. 

No que diz respeito à FORMA, tal como foi referido anteriormente, o edifício 
adota um posicionamento misto, não representando uma completa coesão 
nem fragmentação. Este estabelece-se numa volumetria contínua que, no 
entanto, assume métricas diferentes ao longo da fachada, evidenciando a 
presença de lógicas espaciais e programas diferentes. 

Por TIPOLOGIA,� 4VaHZ� KLÄUL� \T� JHTWV� KL� THPVY� HIZ[YHsqV�� YLMLYPUKV�
se ao Híbrido como uma abordagem nova que transcende as categorias 
preestabelecidas, abrangendo assim todos os edifícios deste tipo, 
independentemente da sua materialização. 

Nos PROGRAMAS, o autor estabelece a existência de vários usos como 
condição-chave para estes modelos, referindo a capacidade de programas 
THPZ�MVY[LZ�ILULÄJPHYLT�VZ�THPZ�MYHJVZ��YLZ\S[HUKV�U\T�LKPMxJPV�THPZ�JVLZV��
Neste projeto, este foi também o mote para a conceção de um Híbrido que 
permitisse valorizar a nova estrutura urbana planeada (o parque), o tecido 
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urbano existente, e ainda tirasse proveito da localização para introduzir um 
equipamento que lhe acrescentasse uma mais-valia de outro âmbito, que 
não os presentes atualmente. 

Em relação à DENSIDADE, foi referido que é um fator determinante para o 
desenvolvimento destes modelos. O local escolhido para implantar o projeto 
apresenta esta condição, proporcionando a base para que um Híbrido se 
W\KLZZL�TH[LYPHSPaHY��[YHaLUKV�HZZVJPHKV�H�ZP�UV]HZ�JVUKPs�LZ�LZWHJPHPZ�L�
sociais.

Quanto à ESCALA�� H� YLSHsqV� Qm� MVP� JSHYPÄJHKH� HU[LYPVYTLU[L�� [LUKV� ZPKV�
demonstrado que o edifício se implanta com uma dimensão semelhante aos 
X\HY[LPY�LZ� L_PZ[LU[LZ�� 9LWYLZLU[HUKV� \TH� WYVWVYsqV� ZPNUPÄJH[P]HTLU[L�
superior às estruturas atuais.

No que diz respeito à característica CIDADE, Mozas refere-se às lógicas 
urbanas. Neste sentido, este Híbrido, além de se articular com a dimensão 
do tecido urbano em implantação e altimetria, estende e completa ainda 
o mesmo. Através de novos percursos pedonais e espaços públicos com 
características diferentes, constitui-se como mais um elemento na construção 
constante da cidade, ao invés de se opor e se singularizar.

-VP� [HTItT�LZ[HILSLJPKV�X\L�VZ�/xIYPKVZ��WVY�\T�JVUQ\U[V�LZWLJxÄJV�KL�
JVUKPs�LZ��ZL� [VYUHT�LZ[YH[tNPHZ�KL� PU[LY]LUsqV�H�Ux]LS�\YIHUV��(�YLSHsqV�
forte que criam com o tecido em que se implantam permite que se tornem 
L_[LUZ�LZ�KV�TLZTV��5V�JHZV�LZWLJxÄJV�KV�WYVQL[V��LZ[H�LZ[YH[tNPH�t�KL�
regeneração, culminando na reintegração e transformação de um território 
anteriormente abandonado e isolado. 

É possível então compreender que o projeto prático se guia pelas mesmas 
regras apresentadas ao longo deste capítulo, argumentando-se como um 
modelo sustentado por premissas teóricas concretas. Este posicionamento 
teve como objetivo a consolidação de uma nova entidade urbana que 
interagisse com o tecido urbano preexistente, valorizando as suas mais-valias 
e minimizando ao máximo os aspetos negativos, sem no entanto deixar de 
lhe acrescentar novas valências.
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III. CASOS DE ESTUDO
     3.1. AUDITORIUM BUILDING - ADLER & SULLIVAN, CHICAGO, 1887-1889

     3.2. THE BARBICAN - CHAMBERLIN, POWELL AND BON, LONDRES, 1957-1983
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INTRODUÇÃO

Tendo sido aprofundado o conhecimento sobre os Edifícios Híbridos no 
capítulo anterior, serão de seguida analisados com mais atenção dois casos 
LZWLJxÄJVZ!�V�Auditorium Building, em Chicago, e o complexo Barbican, em 
Londres.

A escolha destes edifícios prendeu-se não com um padrão seguido por 
ambos, mas pelas diferenças nas abordagens, representando assim 
algumas das possibilidades destes modelos (híbridos). Revelando as suas 
características principais e, sobretudo, enfatizando que se tratam de projetos 
JVUZPKLYH]LSTLU[L� HMHZ[HKVZ� NLVNYmÄJH� L� [LTWVYHSTLU[L�� YLMVYsH�ZL�
novamente o potencial dos mesmos para responder a contextos distintos.

,Z[H�HUmSPZL�WHY[PYm�LU[qV�KH�HWYLZLU[HsqV�KHZ�JPYJ\UZ[oUJPHZ�LZWLJxÄJHZ�X\L�
antecederam estes dois Híbridos, revelando de seguida o posicionamento 
formal e a agregação programática, enquanto se apresenta em simultâneo 
o meio como os mesmos se articulam com os respetivos tecidos urbanos. 
Será então um processo baseado nas características e qualidades concretas 
KL�JHKH�\T�KVZ�L_LTWSVZ��L]PKLUJPHUKV�L�JSHYPÄJHUKV�HZ�Z\HZ�THPZ�]HSPHZ�
WHYH�HZ�YLZWLJ[P]HZ�ZP[\Hs�LZ��

5V�ÄUHS�ZLYm�YLHSPaHKH�\TH�ZxU[LZL��JYPZ[HSPaHUKV�VZ�HZWLJ[VZ�WYPUJPWHPZ�KL�
cada exemplo e aproveitando os mesmos para evidenciar o potencial dos 
modelos Híbridos. 
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3.1. Auditorium Building - Adler & Sullivan, Chicago, 1887-1889

Fig 17.�-V[VNYHÄH�KV�(\KP[VYP\T�)\PSKPUN��
adaptada pelo autor
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Auditório                            Escritórios

Corpo de transição           Hotel       

Fig 18. Planta piso térreo Auditorium Building, 
1887-89

Fig 19. Alçado Oeste Auditorium Building, 
1887-89

Fig 20. Axonometria do Auditorium Building, 
adaptada pelo autor

Fig 21.�-V[VNYHÄH�KV�(\KP[VYP\T�)\PSKPUN��1�>��
Taylor, 1893

O Auditorium Building�UHZJL\�UV�ÄUHS�KV�ZtJ��?0?�LT�*OPJHNV�ZVI�H�WYLTPZZH�
de um grupo de promotores de facilitar o acesso à cultura sem abdicar de 
YL[VYUV�ÄUHUJLPYV��*V\IL�LU[qV�n�K\WSH�MVYTHKH�WLSV�LUNLUOLPYV�+HURTHY�
Adler e o jovem arquiteto Louis Sullivan a tarefa de projetar um edifício que 
JVUQ\NHZZL�LZ[LZ�VIQLJ[P]VZ�� YLJVYYLUKV�WHYH� PZZV�H�]mYPVZ�WYVNYHTHZ!�\T�
grande auditório, destinado à democratização da ópera (e portanto de uma 
forma de cultura), e um hotel de luxo e um edifício de escritórios para gerar 
lucro. Assim sendo, torna-se claro que neste caso a hibridez teve origem em 
motivos económicos (Neumann, 2001; Sinkevitch, 2004).

Ocupando sensivelmente meio quarteirão, este edifício foi concebido 
como uma entidade una que estabelece em primeiro lugar uma relação de 
articulação com, e não de imposição sobre, o tecido urbano em que se insere, 
privilegiando a estrutura do mesmo. Esta intenção é evidenciada através da 
sua forma (geral) e composição das fachadas, sendo notória a coesão no 
modo como as mesmas são desenhadas e ordenadas. A única exceção 
na volumetria é a torre que se estende alguns pisos acima da cobertura, 
cumprindo a dupla função de realçar o edifício como um todo, e indicar com 
clareza a localização da entrada do auditório.

Evidente também é a importância atribuída ao auditório (sala de espetáculos), 
X\L�ILULÄJPH�KH�THPVY�mYLH��LUX\HU[V�VZ�YLZ[HU[LZ�WYVNYHTHZ�VJ\WHT�HZ�
áreas restantes em seu redor. Os próprios espaços de apoio associados 
ao auditório são reduzidos ao máximo (o foyer, áreas técnicas e acessos 
verticais), enfatizando a importância do mesmo (Neumann, 2001; Sinkevitch, 
2004).

Assim sendo, torna-se evidente que este caso é um Fabric Hybrid, 
adotando uma postura de integração no contexto urbano que o antecede, e 
estabelecendo o valor da continuidade da cidade como prioridade. 
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3.2. The Barbican - Chamberlin, Powell and Bon, Londres,  1957-1983

Fig 22.�-V[VNYHÄH�L_[LYPVY�KV�JVUQ\U[V�
Barbican, adaptada pelo autor
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Fig 24.�-V[VNYHÄH�KL�\TH�KHZ�WHZZHNLUZ�
aéreas do Barbican

Fig 25.�-V[VNYHÄH�KL�\T�LZWHsV�W�ISPJV�KV�
conjunto Barbican

Fig 26.�-V[VNYHÄH�KV�JVUQ\U[V�)HYIPJHU

O complexo Barbican surgiu de uma necessidade de reconstrução parcial  
da cidade de Londres, numa zona afetada por bombardeamentos durante 
H� :LN\UKH�.\LYYH�4\UKPHS�� *VT� V� ÄUHS� KHZ� OVZ[PSPKHKLZ� L� V� YL[VTHY� KH�
normalidade começaram a notar-se as fragilidades deste território. Durante 
o dia a área envolvente era densamente ocupada por trabalhadores de 
escritórios, enquanto à noite ocorria um despovoamento, residindo aqui 
apenas uma percentagem muito reduzida dos utilizadores diurnos. Assim, este 
conjunto surgiu como resposta ao problema, acrescentando  principalmente 
densidade residencial, mas também outras mais-valias programáticas e 
espaciais a este local (Cantelon, 1969; AA.VV., 1971; Heathcote, 2004). 

A primeira característica que se realça neste Híbrido é que se trata de 
um conjunto de entidades separadas, assemelhando-se a um fragmento 
de cidade. No entanto, por ter sido concebido como um sistema e estar 
conetado por uma estrutura de passagens pedonais elevadas, funciona como 
um grande organismo, enquadrando-se assim na categoria dos Híbridos 
0U[LYSPNHKVZ�� ,Z[H� JVUÄN\YHsqV� LZWHJPHS� ZPUN\SHY�� WLYTP[P\�SOL� HIVYKHY�
X\LZ[�LZ�H�\T�Ux]LS�X\L�V\[YVZ�L_LTWSHYLZ�/xIYPKVZ�UqV�JVUZLN\PYPHT��

Neste caso, a hierarquia programática é menos clara, resultado da organização 
global do conjunto e da ideia subjacente de interligação e continuidade entre 
os espaços. No entanto, existe uma preferência pelos programas culturais 
e de ensino, valorizando o lugar da cultura na cidade moderna. A Guildhall 
School of Music and Drama, o teatro, a sala de concertos, biblioteca e galeria 
de arte, o Conservatório e o Cripplegate Institute são alguns dos exemplos 
(Cantelon, 1969; AA.VV., 1971).

Fig 23. Planta de coberturas do complexo 
Barbican (à direita)
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Fig 27.�-V[VNYHÄH�HtYLH�KV�JVUQ\U[V�)HYIPJHU

Recorrendo à sua escala consideravelmente mais ampla (em relação 
n� NLULYHSPKHKL� KVZ� LKPMxJPVZ��� YLWYLZLU[HUKV� ]mYPVZ� X\HY[LPY�LZ�� W�KL�
KLZLU]VS]LY�X\LZ[�LZ�KV�oTIP[V�KL�LZWHsV�W�ISPJV��(ZZPT��V�LKPÄJHKV�MVP�
desenhado de modo a criar várias praças que incorporam água e vegetação, 
JVTV� MVYTH� KL� WYVWVYJPVUHY� LZWHsVZ� THPZ� X\HSPÄJHKVZ�� ,Z[H� L_[LUZqV�
MxZPJH�ZPNUPÄJH[P]H�WLYTP[P\�HPUKH�V�KLZLU]VS]PTLU[V�KL�]VS\TL[YPHZ�IHZ[HU[L�
distintas (em altura e forma), que enriquecem o tecido urbano e a experiência 
espacial do mesmo. Há então uma intenção subjacente de valorização do 
espaço pedonal, enfatizada não só pelo interesse no espaço público como 
[HTItT�WLSV�ZPZ[LTH�KL�JPYJ\SHs�LZ�HtYLHZ�X\L�¸JVZL¹�V�WYVQL[V��L�YLTL[L�
os automóveis para os pisos inferiores. 
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SÍNTESE

Após a apresentação do que aqui entendemos por Edifícios Híbridos e, 
WVZ[LYPVYTLU[L��KVZ�KVPZ�L_LTWSVZ�HUHSPZHKVZ�JVT�THPVY�KL[HSOL��ÄJH�JSHYV�
X\L� VZ� TLZTVZ� ZqV� [YHUZWVY[HKVYLZ� KL� [YvZ� JHYHJ[LYxZ[PJHZ� WHY[PJ\SHYLZ!�
adaptabilidade, integração e multiplicidade de possibilidades.

A adaptabilidade é visível pela capacidade de se adequarem a contextos 
económicos, sociais, e urbanos muito distintos. O Auditorium Building e o 
complexo Barbican�ZqV�L_LTWSVZ�KPZZV��ZLUKV�V�WYPTLPYV�KV�ÄUHS�KV�ZtJ��
XIX, em Chicago, e o segundo dos anos 50 do séc. XX, em Londres.

No que respeita à integração, estes modelos representam uma posição 
JSHYH�KL�\UPÄJHsqV�JVT�V�JVU[L_[V�WYLL_PZ[LU[L��6�Auditorium Building fá-lo 
através da racionalidade com que são compostas as fachadas, da volumetria 
“baixa” com a exceção da torre, e pelo próprio programa da grande sala 
de espetáculos para a cidade. O Barbican recorre a outros mecanismos, 
nomeadamente a utilização de volumetrias diferentes, criando um conjunto 
que cumpre uma necessidade programática enriquecendo em simultâneo o 
LZWHsV�\YIHUV��(PUKH�ULZ[L�L_LTWSV��H�KLÄUPsqV�KL�WYVNYHTHZ�L�LZWHsVZ�
pedonais de usufruto público funcionam como forma de integração urbana.

Os dois campos abordados anteriormente estão intimamente ligados com o 
próximo, a multiplicidade de possibilidades. Precisamente por terem raízes 
JVUJLW[\HPZ� L� UqV� LT� LZ[Y\[\YHZ� MxZPJHZ� LZWLJxÄJHZ�� VZ�TVKLSVZ� OxIYPKVZ�
JVU[vT�LT�ZP�\TH�PUÄUPKHKL�KL�HS[LYUH[P]HZ��)LULÄJPHUKV�KL�YLSHs�LZ�xU[PTHZ�
JVT�VZ�YLZWL[P]VZ�JVU[L_[VZ��ZqV�LKPMxJPVZ�X\L�ZL�MVYTHSPaHT�ZLT�YLZ[YPs�LZ�
(que não as económicas), podendo assim “testar” novas abordagens10.

Assim sendo, pode entender-se que os exemplos aqui apresentados são 
os veículos para a transmissão de vários conceitos associados aos Edifícios 
Híbridos enquanto modelos. Pretende-se então realçar o seu valor enquanto 
entidades que se interligam intimamente com a cidade, acrescentando-lhes 
UV]HZ�]HSvUJPHZ��L�X\L�LZ[LUKLT�V�LZWHsV�\YIHUV��7VY�ÄT��ZHSPLU[H�ZL�HPUKH�
que os Híbridos representam modelos mais “livres” no que respeita à sua 
formalização, podendo assim constituir ferramentas para abordar novas 
ZP[\Hs�LZ�\YIHUHZ��

10 =LY�ÄJOHZ��LT�HUL_V�  
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IV. O NOVO PARQUE URBANO DO RIO SECO
     4.1. ENQUADRAMENTO TERRITORIAL

     4.2. ESTRATÉGIA URBANA: O NOVO PARQUE DO RIO SECO
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INTRODUÇÃO

O capítulo que se segue focar-se-á na área de intervenção, procurando 
apresentar as suas várias componentes, e revelando o futuro plano urbano 
para o local. 

A primeira parte será então a contextualização, revelando os acontecimentos 
históricos que levaram aos assentamentos humanos iniciais e que, 
posteriormente, consolidariam esta freguesia. De seguida, o ênfase incidirá 
sobre o seu desenvolvimento e relação com o resto da cidade, privilegiando 
o papel da Ajuda dentro dos vários sistemas urbanos. Também aqui será 
abordada brevemente a composição da população desta área, evidenciando 
SPTP[Hs�LZ�[LYYP[VYPHPZ�X\L�SL]HYHT�H�WYVISLTHZ�ZVJPHPZ�
 
Num segundo momento, o assunto será a estratégia urbana (plano urbano) 
WHYH�V�9PV�:LJV�� YL]LSHUKV�VZ�VIQL[P]VZ�L� PU[LUs�LZ�WYPUJPWHPZ��JVT�IHZL�
nos problemas anteriormente detetados. Por outro lado, serão ainda 
apresentados exemplos de parques que partilham princípios com esta 
intervenção validando-a, nomeadamente o Hyde Park, em Londres, o Central 
Park, em Manhattan e o High Line, também em Manhattan. Em simultâneo, 
será explicada a estratégia a longo prazo, revelando as ideias para o futuro 
desta área.

7VY�ÄT�ZLYm�YLHSPaHKH�\TH�ZxU[LZL�X\L�KLÄUPYm�HZ�IHZLZ�WHYH�H�PU[LY]LUsqV�
PUKP]PK\HS!�V�/xIYPKV�WHYH�V�9PV�:LJV��,Z[H�ZLYm�HSPJLYsHKH�UH�PU[LY]LUsqV�KL�
âmbito urbano, conjugando as estratégias do mesmo com as do município. 
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Fig 28. Planta da cidade de Lisboa, 1807 (sem 
escala)

4.1. Enquadramento territorial

A AJUDA NO CONTEXTO DE LISBOA

As primeiras referências à Ajuda surgem no século XV, associadas a uma 
ermida que era destino de romarias em nome de Nossa Senhora da Aparecida. 
Dona Catarina, mulher de D. João III, era devota a esta virgem, a quem pediu 
“ajuda” quando esteve doente, tendo levado consigo a imagem da mesma 
WHYH�V�7HSmJPV�9LHS��7VY�ZL�[LY�[VYUHKV�KLZ[PUV�KL�WLYLNYPUHs�LZ�WVY�WHY[L�KH�
população, fator crucial para o desenvolvimento deste lugar, a ermida mudou 
de nome para ermida de Nossa Senhora da Ajuda. Posteriormente, em 1587, 
MVP�VÄJPHSTLU[L�M\UKHKH�H�MYLN\LZPH�OVT}UPTH��*43��������

Este núcleo urbano, o povoado que se estabeleceu no Restelo e o Mosteiro 
dos Jerónimos, foram impulsionados pelo aumento da atividade na praia 
L� WVY[V� KV� 9LZ[LSV�� ;HTItT� H� Ä_HsqV� KL� JHZHZ� KL� MtYPHZ� KL� 5VIYLZ� UH�
mYLH�MVP�\TH�NYHUKL�PUÅ\vUJPH�WHYH�V�KLZLU]VS]PTLU[V�\YIHUV�KLZ[H�aVUH��
tendo mais tarde sido local de eleição para quintas Reais. No século XVIII D. 
1VqV�=� PYPH�JVTWYHY�HX\P� [YvZ�WYVWYPLKHKLZ!�H�X\PU[H�KL�)HP_V��H[\HSTLU[L�
Palácio de Belém e Jardim do Ultramar; a quinta do Meio, marcada por uma 
dispersão de parcelas não contíguas onde posteriormente foi implantada a 
Igreja da Memória; e a quinta de Cima onde foi construída a Real Barraca, 
edifício de madeira construído para alojar a família Real após o terramoto de 
1755, e onde se situaria futuramente o atual Palácio Nacional da Ajuda. No 
entanto, seria esta catástrofe natural (o terramoto de 1755) a ter um papel 
preponderante no desenvolvimento desta freguesia, tendo sido destino de 
\TH�WHY[L�ZPNUPÄJH[P]H�KH�WVW\SHsqV��WV]V�L�UVIYLaH��X\L�OHIP[H]H�HZ�aVUHZ�
baixas e mais próximas da frente ribeirinha (CML, 2010).  

Posteriormente a freguesia foi-se desenvolvendo e aumentando 
Z\JLZZP]HTLU[L� LT� WVW\SHsqV�� WYLZLY]HUKV� H� TLT}YPH� KHZ� SPNHs�LZ� n�
realeza e nobreza através da toponímia. No entanto, este desenvolvimento 
realizou-se quase exclusivamente com tipologias habitacionais, situação que 
HPUKH�OVQL�ZL�]LYPÄJH�



48

Fig 29. Ortofotomapa de Lisboa com 
marcação do Rio Seco (adaptado pelo 
autor. Sem escala)

Fig 30.�-V[VNYHÄH�KV�7HSmJPV�5HJPVUHS�KH�(Q\KH

Fig 31.�-V[VNYHÄH�KV�UV]V�4\ZL\�KVZ�*VJOLZ

O RIO SECO COMO LIGAÇÃO ENTRE O TEJO E MONSANTO

(WYV_PTHUKV�V�MVJV��t�]PZx]LS�V�LP_V�KLÄUPKV�WLSV�9PV�:LJV��VJ\WHUKV�\TH�
localização privilegiada no contexto da cidade. A sua posição enquanto elo 
de ligação entre o Parque Florestal de Monsanto e a zona ribeirinha, torna-o 
WHY[L� JY\JPHS� KV� ZPZ[LTH� \YIHUV� KL� JVUL_�LZ� LU[YL� HZ� JVSPUHZ� L� V� YPV�� ±�
semelhança das restantes linhas de água da cidade, o Rio Seco  encontra-se 
encanado e soterrado, permanecendo apenas a toponímia à superfície.

No que respeita aos equipamentos de âmbito não residencial, a Ajuda e 
V�9PV�:LJV� LT�WHY[PJ\SHY� [vT�UHZ� Z\HZ� PTLKPHs�LZ� LSLTLU[VZ� KL� NYHUKL�
importância. Por um lado, articulam-se com a zona monumental de Ajuda 
e Belém, de onde se destaca o património histórico, nas estruturas do 
Palácio Nacional da Ajuda, Igreja da Memória, Mosteiro dos Jerónimos, 
Torre de Belém e do Palácio de Belém; por outro, também com estruturas 
museológicas e culturais importantes como o Centro Cultural de Belém, o 
Museu de Arqueologia, Museu da Marinha, a Cordoaria Nacional, o Museu 
da Eletricidade e o novo Museu dos Coches; mas também no campo da 
educação, a proximidade a equipamentos de ensino superior é também uma 
mais-valia, nomeadamente do Polo Universitário da Ajuda (Faculdades de 
Arquitetura, Veterinária e Instituto Superior de Ciências Políticas e Sociais), do 
Instituto de Higiene e Medicina Tropical (Universidade Nova) e da Universidade 
Lusíada de Lisboa.

No entanto, apesar das mais-valias anteriormente referidas, esta área continua 
a evidenciar condicionantes que têm limitado o seu desenvolvimento.
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Fig 32. Ortofotomapa da vale do Rio Seco e 
envolvente próxima  (sem escala)

AS LIMITAÇÕES DO TERRITÓRIO

Os problemas que serão aqui mencionados são sobretudo de âmbito urbano, 
mas também social, sendo os segundos também resultado dos primeiros. 

Em primeiro lugar é importante referir que esta é uma das freguesias de Lisboa 
com maior número de edifícios11 (2837 nos Censos de 2011), contudo são 
relativamente baixos (em média não chegam aos 4 pisos), estão envelhecidos 
e são na sua maioria residenciais monofuncionais. Esta última condição é 
evidenciada pela proporção de edifícios não exclusivamente residenciais, 
que na média da cidade ronda 21% enquanto neste local não atinge os 7%. 
Também a idade dos edifícios aqui é ligeiramente superior à do resto da 
cidade (70 contra 62 anos), não sendo visível uma tendência de renovação, 
como é possível inferir pela proporção de edifícios construídos nos últimos 10 
anos (2,4% contra 5,6% no global da cidade).

7VY�V\[YV�SHKV��L_PZ[LT�ZP[\Hs�LZ�LZWHJPHPZ��ZVIYL[\KV�UV�9PV�:LJV��X\L�V�
fragilizam e lhe retiram potencial. A primeira é a descontinuidade do território, 
sendo notórias zonas que apenas comunicam através do sistema viário, e 
UqV�KL� LKPÄJHKV�� [LUKV� NLYHKV� ]mYPVZ� ]HaPVZ� \YIHUVZ��4HPZ� L]PKLU[LZ� UV�
troço que liga o Largo do Rio Seco ao Polo Universitário da Ajuda, espaços 
PUKLÄUPKVZ�W�LT�LT�JH\ZH�H�ZLN\YHUsH�KL�X\LT�VZ�H[YH]LZZH��JVU[YPI\PUKV�
para redução do uso dos percursos pedonais e aumentando o efeito de 
segregação desta área. Estes vazios tornam-se ainda “ímanes” de habitação 
KL�NtULZL� PSLNHS��YLMVYsHUKV�H� PKLPH�KL� PUZLN\YHUsH�KVZ�TLZTVZ��7VY�ÄT��
a implantação de habitação social junto a estes espaços (vazios) aumenta 
novamente os efeitos negativos anteriormente apresentados.  

11 À mesma data, as com maior número de edifícios eram Santa Maria dos Olivais - 3435, 
)LUÄJH��������L�*HTWVSPKL�������� 
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Fig 33.�-V[VNYHÄH�KV�*LU[YHS�7HYR

Fig 34. -V[VNYHÄH�KH�/PNO�3PUL�LUX\HU[V�SPUOH�
férrea (à esquerda)

4.2. Estratégia urbana: o novo Parque Urbano do Rio Seco 

(W}Z�H�HWYLZLU[HsqV�KV�LZ[HKV�H[\HS�KLZ[L�[LYYP[}YPV��ÄJH�JSHYH�H�ULJLZZPKHKL�
KL�\TH�PU[LY]LUsqV�KL�oTIP[V�\YIHUV�X\L�V�TVKPÄX\L��(ZZPT��MVP�WSHULHKV�
em turma um parque urbano para este lugar.

Ao observar alguns exemplos de parques em metrópoles, é possível 
compreender a sua importância. O Hyde Park em Londres, Inglaterra, que 
data do inicio do séc XIX, e o Central Park em Manhattan, Nova Iorque, 
Estados Unidos da América, inaugurado em 1876, são alguns casos 
notáveis, começando a indiciar a importância destas “estruturas verdes” 
de grande dimensão dentro das respetivas cidades. Em primeiro lugar 
M\UJPVUHT� JVTV� ¸W\ST�LZ¹�� MVYULJLUKV� V_PNtUPV� L� mYLHZ� WLYTLm]LPZ� H�
lugares anteriormente desprovidos de elementos vegetais, ao mesmo tempo 
que criam habitats para espécies animais. Estes espaços são também 
fundamentais para o desenvolvimento de atividades humanas, funcionando 
JVTV�YLM�NPVZ�UHZ�¸ZLS]HZ�\YIHUHZ¹��7VY�ÄT��L�UqV�TLUVZ� PTWVY[HU[L��VZ�
parques urbanos cumprem uma função de transformação dos respetivos 
contextos, estimulando economicamente as áreas envolventes e atraindo 
futuros investimentos.

Para reforçar que ainda subsiste a ideia anteriormente defendida da 
importância destes espaços urbanos, em que predominam a vegetação e os 
elementos naturais, será de seguida apresentado um caso contemporâneo. 
Trata-se da High Line em Manhattan, que utilizou o sistema de linhas do metro 
elevado, agora inativas, para desenhar um parque linear que se estende e 
“plana” ao longo da cidade, oferecendo espaços com valências diferentes, 
embora todas de âmbito público.  

Fig 35. -V[VNYHÄH�KH�/PNO�3PUL�[YHUZMVYTHKH�
em espaço público (à direita)
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Estabelecido o valor dos parques dentro das cidades, será de seguida 
apresentado o futuro Parque Urbano do Rio Seco. Este é gerado sob a 
premissa de renaturalização deste vale, removendo a estrutura viária e 
transformando-o num grande espaço pedonal onde predomina a vegetação. 
Consequentemente, este gesto culmina na reposição do curso de água à 
superfície, enfatizando a importância dos elementos naturais12.

Embora a transformação física e ambiental seja fundamental, os efeitos deste 
NYHUKL�LZWHsV�]LYKL�[YHUZJLUKLT�UHZ��ZLUKV�H�TVKPÄJHsqV�THPZ�L]PKLU[L�
a nível social. Com o estabelecimento desta estrutura, gera-se uma mudança 
de paradigma que valoriza as áreas adjacentes, aumentando o seu valor 
económico e tornando a zona num novo polo atrativo no contexto da cidade. 
*VUKPsqV�LZ[H��PU[YPUZLJHTLU[L�SPNHKH�n�JVUZ[Y\sqV�KL�LKPMxJPVZ�X\HSPÄJHKVZ��
projetados de raiz em relação com o parque. 

9LJVYYLUKV� H� \T� JVUQ\U[V� KL� PU[LY]LUs�LZ� WVU[\HPZ� UHZ� PTLKPHs�LZ� L�
ao longo do novo parque, reforça-se a ideia inerente de transformação, 
procurando tirar proveito das mais-valias locais anteriormente referidas. 
Também fundamental para a sustentação deste conceito é a criação de novas 
formas de mobilidade ao longo do vale. Foram então planeadas uma ciclovia 
e um percurso de elétrico ligando a zona ribeirinha, já servida por vários 
meios de transporte (comboio, elétrico, autocarro), ao Polo Universitário da 
Ajuda, ao mesmo tempo que se criam paragens ao longo do vale e possibilita 
ainda no futuro uma ligação através de Monsanto em direção a outras partes 
da cidade.  

12 =LY�ÄJOH�����LT�HUL_V�  

Fig 36. Diagrama do Parque Urbano 
sobreposto ao ortofotomapa do vale (sem 
escala)
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SÍNTESE

Ao longo deste capítulo foi estabelecido que a Ajuda se desenvolveu como 
JVUZLX\vUJPH�KL�TVTLU[VZ�OPZ[}YPJVZ�LZWLJxÄJVZ��7YPTLPYHTLU[L�HZZVJPHKH�
H� WLYLNYPUHs�LZ� YLSPNPVZHZ� L� n� PU[LUZPÄJHsqV� KH� L_WSVYHsqV�THYx[PTH�� X\L�
estimulou a construção naval, as indústrias associadas e os territórios 
próximos. E mais tarde, quando após o terramoto de 1755 uma parte 
ZPNUPÄJH[P]H�KH�WVW\SHsqV�WYVJ\YV\�YLM�NPV�UVZ�WVU[VZ�HS[VZ�KH�JPKHKL��JVT�
receio de futuros maremotos.

Atualmente é uma zona que, apesar de se localizar junto a um conjunto 
]HYPHKV�L�X\HSPÄJHKV�KL�LX\PWHTLU[VZ��UqV� [PYH�WYV]LP[V�KV�ZL\�WV[LUJPHS��
Estes equipamentos além do seu valor intrínseco abrangem âmbitos distintos, 
ZVIYL[\KV!�WH[YPT}UPV�UHJPVUHS��J\S[\YH�L�LUZPUV�KL�NYH\�Z\WLYPVY��,�WVY�ÄT��H�
sua posição entre o Parque Florestal de Monsanto e a frente ribeirinha, é uma 
condição que também não está a ser aproveitada.

Mencionadas as qualidades, serão agora explicitadas as características que 
o enfraquecem. Em primeiro lugar é uma área com um grande número de 
LKPMxJPVZ�HU[PNVZ��UqV�ZL�]LYPÄJHUKV�\TH�[LUKvUJPH�KL�YLUV]HsqV��L�J\QV�\ZV�
é quase exclusivamente residencial. Características estas que a impedem 
de ocupar uma posição mais relevante na cidade. Por outro lado, a falta 
KL�WSHULHTLU[V�LT� S\NHYLZ�LZWLJxÄJVZ�� SL]V\�HV�HWHYLJPTLU[V�KL�]HaPVZ�
urbanos e com ele problemas físicos e sociais, fragilizando ainda mais o Rio 
Seco.

(WYV_PTHUKV�V�MVJV�H�\TH�aVUH�LZWLJxÄJH�KV�]HSL��LUJVU[YHTVZ�V�HU[PNV�
Quartel do Rio Seco. Atualmente desativado, funciona como armazém de 
uma instituição pública, e é marcado por edifícios em elevado estado de 
degradação, constituindo-se como um obstáculo à permeabilidade do 
tecido urbano. Em oposição, por abranger uma área mais vasta, este terreno 
WVZZPIPSP[H�PU[LY]LUs�LZ�X\L�PUJS\HT�KLZLUOV�KL�LZWHsV�W�ISPJV�L�WYVNYHTHZ�
de outros âmbitos.

(W}Z� H� JVUJS\ZqV� KL� X\L� H� (Q\KH�� L� THPZ� LZWLJPÄJHTLU[L� V� 9PV� :LJV��
precisa de uma intervenção de grande escala, projetou-se um novo parque 
urbano para o mesmo. Recorrendo a três exemplos, foram apresentadas 
sucintamente as vantagens destas estruturas para as cidades, mostrando que 
HZ�TLZTHZ�[vT�PTWSPJHs�LZ�H�J\Y[V�L�SVUNV�WYHaV��i�HWVPHKV�ULZ[HZ�IHZLZ�
que se gera o Parque Urbano do Rio Seco propriamente dito, assentando 
numa lógica de renaturalização do vale e operando em simultâneo uma 
transformação económica e social da zona. Ao mesmo tempo, são criados 
novos meios de movimentação e enunciam-se algumas possibilidades para 
o futuro.

Resumindo, os conteúdos aqui apresentados visam a compreensão do 
território da Ajuda, procurando revelar as suas origens, e o rumo que o 
seu desenvolvimento seguiu. Explicando o território através de escalas 
sucessivamente mais aproximadas, estabeleceram-se as bases para as 
PU[LY]LUs�LZ�� KL� [\YTH� �V� WHYX\L�� L� PUKP]PK\HS� �V� /xIYPKV� KV� 9PV� :LJV���
*\STPUHUKV� JVT� H� KLÄUPsqV� KH� LZ[YH[tNPH� WHYH� V� UV]V� WHYX\L� \YIHUV��
HWYLZLU[HT�ZL�LT�ZPT\S[oULV�HZ�M\UKHs�LZ�WHYH�V�/xIYPKV�KV�9PV�:LJV��
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INTRODUÇÃO

Após o enquadramento conceptual do novo parque urbano, será agora 
apresentada e aprofundada a intervenção sobre o lugar do antigo Quartel do 
9PV�:LJV!�V�,KPMxJPV�/xIYPKV�

De acordo com o que foi enunciado anteriormente, compreende-se que a 
arquitetura híbrida além de representar um posicionamento de coexistência 
L�M\UJPVUHTLU[V�OHYTVUPVZV�KL�M\Us�LZ�KPZ[PU[HZ��JYPH�[HTItT�SHsVZ�MVY[LZ�
com a envolvente em que se implanta. Característica esta que foi essencial 
para se optar por um modelo híbrido, que se estabelece como uma nova 
entidade que “cose” as várias realidades presentes no local.

(ZZPT�ZLUKV�� LZ[L�JHWx[\SV� ZLYm�VYNHUPaHKV�LT�X\H[YV�WHY[LZ!�V� S\NHY�� HZ�
YLSHs�LZ�\YIHUHZ��HZ�VWs�LZ�WYVNYHTm[PJHZ�L�H�TH[LYPHSPKHKL��

(�WYPTLPYH�WHY[L�ZLYm�MVJHKH�UV�[LYYLUV�LZWLJxÄJV�KH�PU[LY]LUsqV��LU\UJPHUKV�
HZ� Z\HZ� LZWLJPÄJPKHKLZ� UV� JVU[L_[V�KV� ]HSL� KV�9PV�:LJV� L� HIVYKHUKV�V�
KLZKL� H� LZJHSH� \YIHUH� HV� LZ[HKV� H[\HS� KV� LKPÄJHKV�� ,Z[H� JVTWYLLUZqV�
aprofundada sobre lugar, servirá ainda para estabelecer as premissas do 
novo híbrido.

No momento posterior o foco incidirá sobre as bases da intervenção, 
LUMH[PaHUKV� HZ� YLSHs�LZ� X\L� H� TLZTH� LZ[HILSLJL� JVT� V� [LJPKV� \YIHUV�
preexistente. Para tal, serão apresentadas as diretrizes que guiam o 
pensamento de projeto, e a forma como as mesmas culminam no 
estabelecimento da articulação desejada entre o edifício e a cidade que o 
antecede.

Em seguida passaremos ao interior do edifício, apresentando o seu programa 
M\UJPVUHS�L�]HSPKHUKV�V�LT�ZPT\S[oULV�H[YH]tZ�KL�YLSHs�LZ�JVT��HZ�LZ[YH[tNPHZ�
do novo parque urbano e da Câmara Municipal de Lisboa. Recorrer a estes 
dois âmbitos mostrou-se ainda fundamental para a consolidação de uma 
entidade híbrida, reforçando o seu caráter multifacetado.

7VY� ÄT�� ZLYqV� HWYLZLU[HKHZ� HZ� VWs�LZ� HV� Ux]LS� KH� L_WYLZZqV� ]PZ\HS� KV�
LKPMxJPV��YLMVYsHUKV�VZ�JVUJLP[VZ�HKV[HKVZ��(ZZVJPHUKV�VWs�LZ�LZWLJxÄJHZ�
a ideias mencionadas previamente, revelar-se-á o modo como o edifício as 
materializa e transmite.
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Fig 37. Ortofotomapa com marcação do área 
do Quartel do Rio Seco

Fig 38. -V[VNYHÄH�KV�[�ULS�KV�9PV�:LJV

Fig 39. -V[VNYHÄHZ�KVZ�WVU[VZ�JYx[PJVZ�KV�
quartel do Rio Seco 

 5.1. O Lugar

Situado sensivelmente a meio do eixo que liga o Parque Florestal de Monsanto 
à zona ribeirinha, o lugar da intervenção ladeia à esquerda o agora soterrado 
Rio Seco. Tratando-se de uma estrutura militar, atualmente desativada, 
encontra-se envolvida por um perímetro murado e constitui uma barreira 
física no contexto urbano. 

5V� X\L� KPa� YLZWLP[V� n� Z\H� \[PSPaHsqV�� LZ[L� JVUQ\U[V� HIYPNV\� M\Us�LZ�
diferenciadas ao longo dos anos. Inicialmente apenas de âmbito militar, 
respetivamente quartel, posteriormente depósito geral de fardamento 
�LTIVYH� [LUOH� YLJLIPKV� ]mYPHZ� KLZPNUHs�LZ�� L� HPUKH� OVZWP[HS� ]L[LYPUmYPV�
militar, tendo mais tarde sido deixado ao abandono. Atualmente é utilizado  
como espaço de armazenamento de bens da Santa Casa de Misericórdia de 
Lisboa, não tendo sofrido obras evidentes.

Morfologicamente, neste local predominam edifícios de fraca qualidade de 
construção em estado avançado de degradação, sendo notório através das 
coberturas esburacadas, paredes rachadas e janelas partidas. No exterior, 
os espaços livres revelam igual falta de manutenção, estando dominados 
por vegetação selvagem e lixo acumulado. Também os próprios muros e 
WVY[�LZ� KL� HJLZZV�� HWYLZLU[HT� \TH� THU\[LUsqV� LZJHZZH� L� KLZNHZ[L�
evidente, visível na oxidação dos metais e deterioração acentuada das 
camadas de tinta. A exceção são os três conjuntos de edifícios que, além de 
ZL�HWYLZLU[HYLT�LT�TLSOVYLZ�JVUKPs�LZ�KL�JVUZLY]HsqV��JVU[vT�[HTItT�
algumas características arquitetónicas interessantes como as fachadas com 
vãos ordenados e as coberturas de duas, três ou quatro águas. 
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Fig 41. -V[VNYHÄH�KVZ�LKPMxJPVZ�H�WYLZLY]HY�UV�
quartel do Rio Seco

Fig 40. -V[VNYHÄH�HtYLH�JVT�THYJHsqV�KV�mYLH�
do Quartel do Rio Seco

(W}Z� HZ� JVUJS\Z�LZ� HWYLZLU[HKHZ� HJPTH�� LZ[HILSLJL\�ZL� X\L� H� ZVS\sqV�
WHYH�V�[LYYLUV�WHZZHYPH�WLSH�KLTVSPsqV�KV�LKPÄJHKV�KLNYHKHKV��WYLZLY]HUKV�
os três conjuntos anteriormente mencionados. Desta forma seria gerado o 
espaço adequado a uma intervenção de maior dimensão que permitisse 
desenvolver um programa (ou conjunto de programas) mais completo, isto 
é, com múltiplas valências. Em simultâneo permitiu criar uma  última zona 
YLUH[\YHSPaHKH�HTWSH��\TH�]La�X\L�H�TLZTH�ÄJH�JVUÄUHKH�H�\T�JVYYLKVY�
]LYKL�WLSV�LKPÄJHKV�UH�WHY[L�PUMLYPVY�KV�WHYX\L��n�TLKPKH�X\L�ZL�HWYV_PTH�
da frente ribeirinha. 
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Fig 42. Esquema conceptual do Híbrido e 
YLSHs�LZ�]VS\Tt[YPJHZ�JVT�H�LU]VS]LU[L

5.2. Relações Urbanas 

(� WYVWVZ[H� KLÄUL� JVTV� WYPVYPKHKL� H� JVUZVSPKHsqV� KV� [LJPKV� \YIHUV�
preexistente, privilegiando a continuidade das estruturas viárias e pedonais, 
LUX\HU[V� ZL� HY[PJ\SH� LT� ZPT\S[oULV� JVT� VZ� JVUQ\U[VZ� LKPÄJHKVZ��
Compreende-se deste modo que esta intervenção parte de uma preocupação 
com a leitura global da cidade, e neste caso da área do Rio Seco, respeitando 
as preexistências enquanto limites reguladores. 

Este Híbrido implanta-se em primeiro lugar de forma a utilizar o número 
e volumetria dos pisos para superar a diferença de cotas entre as várias 
ruas que o delimitam. Assim, o edifício assume dois corpos visivelmente 
PKLU[PÄJm]LPZ!�V�PUMLYPVY��JVT�X\H[YV�WPZVZ�KL�THPVY�L_[LUZqV�L�X\L�ZL�HY[PJ\SH�
JVT� V� LKPÄJHKV� nZ� JV[HZ� PUMLYPVYLZ�� V\� ZLQH�� VZ� LKPMxJPVZ� THU[PKVZ� X\L�
WLY[LUJLT�HV�HU[PNV�8\HY[LS�KV�9PV�ZLJV��VZ�X\HY[LPY�LZ�HV�SHKV�L�V�UV]V�
parque; e o superior, de menor extensão com três pisos, que complementa 
a frente urbana da Rua da Aliança Operária. 

Há ainda um outro edifício abaixo que complementa a malha urbana e segue 
os princípios formais deste Híbrido, tendo sido destinado à habitação mas 
que não foi desenvolvido no seguimento deste trabalho. Este cumpriu o 
propósito de consolidar a transformação urbana do lugar do antigo quartel, 
guiando-se pelas mesmas lógicas da intervenção acima (em planta) e não 
L_JLKLUKV�H�JV[H�KV�LKPÄJHKV�LU]VS]LU[L�� PTWSHU[HUKV�ZL�JVT�[YvZ�WPZVZ�
acima do nível térreo. 

Fundamentais também para defender o posicionamento de continuidade 
urbana são os espaços públicos e permeabilidades que este híbrido gera, 
trazendo novas mais-valias ao local. O pátio, situado no centro do corpo 
inferior, funciona como extensão do novo parque, embora com características 
diferenciadas. A cobertura acessível, transforma-se num miradouro público, 
ampliando o espaço pedonal e permitindo aproveitar a cota elevada e as 
vistas sobre o Tejo e a outra margem. E, como meio de reforçar a ligação ao 
tecido urbano preexistente, é igualmente criado um atravessamento pedonal 
transversal para permitir conectar a calçada da Boa Hora e o novo parque. 
Por outro lado, como se entenderá em seguida, também os programas 
funcionais do próprio edifício complementam estes espaços.
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Fig 43. Diagramas de localização programática 
dentro do edifício

5.3. Opções Programáticas

5V� X\L� YLZWLP[H� nZ� VWs�LZ� WYVNYHTm[PJHZ�� MVYHT� LZJVSOPKHZ� M\Us�LZ� KL�
oTIP[VZ� KPMLYLU[LZ�� WYVJ\YHUKV� HY[PJ\SHY� HZ� JVUJS\Z�LZ� KH� HUmSPZL� WYt]PH�
sobre o local com estratégias municipais. Assim sendo, os usos propostos 
YLÅL[LT�\TH�]PZqV�UqV�Z}�ZVIYL�H�KPUoTPJH�KL� [YHUZMVYTHsqV�WYV]VJHKH�
pelo novo parque do Rio Seco como também se relacionam com metas da 
cidade de Lisboa a atingir a curto/médio prazo.

Este híbrido, tal como foi evidenciado nos exemplos apresentados, funciona 
segundo uma lógica de intercomunicação dos vários programas funcionais 
através do sistema de circulação. Privilegiando a continuidade nos percursos 
internos, o espaço livremente percorrível forma um “U”, uma vez que para 
HSVQHY� OHIP[Hs�LZ� JVT� K\HZ� MYLU[LZ� UqV� MVP� WVZZx]LS� JYPHY� \T� WLYJ\YZV�
“circular”. Este sistema de percursos funciona em articulação com os três 
núcleos de acessos verticais, que desempenham o papel de âncoras em 
[VYUV� KHZ� X\HPZ� ZL� LZ[Y\[\YHT� VZ� \ZVZ� L� JVVYKLUHT� HZ� [YHUZPs�LZ� LU[YL�
pisos. Núcleos verticais estes, que apesar de permitirem chegar a todas as 
WHY[LZ�KV�WYVNYHTH��YLWYLZLU[HT�HJLZZVZ�THPZ�KPYL[VZ�H�WVU[VZ�LZWLJxÄJVZ��
YLZWL[P]HTLU[L�nZ�OHIP[Hs�LZ�H�UHZJLU[L��n�aVUH�KV�YLZ[H\YHU[L�L�LZWHsVZ�
comuns no braço a poente, e os nichos e estúdios acima a norte.

Ao nível do parque e com a altura de um piso existem quatro pequenas 
Z\WLYMxJPLZ� JVTLYJPHPZ!� K\HZ� X\L� ZLY]LT� V� TLZTV�� L� K\HZ� JVT� ]PZ[H� H�
“sustentar” e “alimentar” o espaço do pátio. Ocupando parcialmente dois 
pisos no braço a poente e em relação direta com este pátio está o restaurante, 
que reforça a ideia de coexistência de contextos diferentes no híbrido, 
ZLY]PUKV�\[PSPaHKVYLZ�PU[LYUVZ�L�L_[LYUVZ��7HYH�HSVQHY�HPUKH�M\Us�LZ�KL�HWVPV�
às atividades do parque, foi escolhida a parte do edifício em contato com o 
conjunto de armazéns do antigo quartel, tirando proveito da relação direta da 
mesma com o novo espaço natural. Este programa e os pequenos espaços 
JVTLYJPHPZ�JVUZ[P[\LT�L_JLs�LZ��\TH�]La�X\L�ZqV�VZ��UPJVZ�H�M\UJPVUHY�KL�
MVYTH�PUKLWLUKLU[L�KV�YLZ[V�KV�LKPMxJPV��UqV�WHY[PSOHUKV�HZ�Z\HZ�JPYJ\SHs�LZ�
internas mas estando em comunicação através do espaço público.

A escolha de uma incubadora de empresas como “coração” deste edifício 
YLÅL[L��WVY� \T� SHKV�� \TH� ]VU[HKL�KL�KV[HY� LZ[H� mYLH�KL�THPVY�KPTLUZqV�
dentro do contexto de um equipamento novo que comunicasse com os 
já existentes. Em concreto, representa uma forma de interação com as 
PUZ[P[\Ps�LZ� KL� LUZPUV� Z\WLYPVY� WY}_PTHZ�� YLZWL[P]HTLU[L� H� <UP]LYZPKHKL�
Nova (Instituto de Higiene e Medicina Tropical), a Universidade Lusíada, e 
Polo Universitário da Ajuda (Faculdades de Arquitetura, Medicina Veterinária e 
Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas). Por outro, segue o objetivo 
de promover Lisboa como cidade de empreendedorismo, e expandir a rede 
cada vez maior de incubadoras de empresas, aumentando não só o número 
JVTV� H� L_[LUZqV� NLVNYmÄJH� HIYHUNPKH�� L� YLMVYsHUKV� H� JHWHJPKHKL� KL�
atração da cidade para acolher projetos e investidores estrangeiros.

A incubadora de empresas ocupa então a maior parte da área, consequência 
de necessidades programáticas e da maximização do volume construído. À 
medida que nos deslocamos em altura no corpo inferior do edifício, apesar 
da liberdade de circulação, os espaços vão progressivamente sendo mais 
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Fig 44. Diagramas de localização programática 
dentro do edifício

dedicados à incubadora. 

Acedendo pela entrada principal chegamos a uma zona de pé-direito duplo, 
que se propaga depois em menor dimensão ao longo dos vários pisos e 
permite vislumbres das várias atividades. Este átrio comunica ainda à direita 
com a antecâmara que antecede o grande auditório, espaço primordial para 
as atividades de maior importância, e à esquerda com uma pequena zona 
informal que antecede a sala do restaurante. 

No piso superior, é acrescentada uma camada adicional de complexidade, 
mantendo-se o segundo piso do restaurante no braço a poente, surgem 
HNVYH�V\[YVZ�LZWHsVZ�KH�PUJ\IHKVYH!�V�JVUQ\U[V�KL�ZHSHZ�KH�HKTPUPZ[YHsqV�
HWVPHKHZ�WVY�aVUHZ� [tJUPJHZ� �PUZ[HSHs�LZ�ZHUP[mYPHZ�L�HYTHaLUHTLU[V���UV�
braço sul, e junto à fachada os nichos mais privados de dimensão variável 
(possibilitando a sua apropriação por pequenos grupos ou indivíduos 
PZVSHKVZ��L�HZ�PUZ[HSHs�LZ�ZHUP[mYPHZ��UV�IYHsV�UVY[L��

Subindo ao próximo piso, a planta passa a albergar exclusivamente 
atividades da incubadora. No braço a sul, as salas de reunião recebem uma 
capacidade adicional, podendo ser retirada a compartimentação que as 
separa longitudinalmente e transformando-as em pequenos auditórios para 
L]LU[VZ�THPZ� PUKP]PK\HSPaHKVZ�V\�KPYLJPVUHKVZ� H� \T�W�ISPJV� LZWLJxÄJV��6�
IYHsV�H�WVLU[L�WHZZH�H�HJVSOLY�HZ�aVUHZ�KL�[YHIHSOV�JVT\UZ��VUKL�ÄJHT�
HZ�TLZHZ�WHY[PSOHKHZ�THZ�[HTItT�V�LZWHsV�KL�VÄJPUH��VUKL�VZ�\[PSPaHKVYLZ�
WVKLT� [YHIHSOHY� H� ]LY[LU[L� MxZPJH� KHZ� Z\HZ� PKLPHZ�� L� MHIYPJHY� L� TVKPÄJHY�
objetos recorrendo ao equipamento técnico disponível. Nos topos deste 
braço estão ainda situadas pequenas cozinhas partilhadas, para pequenas 
YLMLPs�LZ�V\�WH\ZHZ��5V�IYHsV�H�UVY[L��THU[vT�ZL�VZ�UPJOVZ�KL�[YHIHSOV��
OH]LUKV�[HTItT�\TH�SPNHsqV�HV�U�JSLV�]LY[PJHS�L�nZ�PUZ[HSHs�LZ�ZHUP[mYPHZ�

No piso acima, e último de maior extensão, repete-se a organização do 
anterior, tendo como único momento de exceção o último acesso ao edifício, 
através da Rua da Aliança Operária.

Como forma de responder a uma posição privilegiada em relação ao novo 
parque urbano e criar alojamento que servisse de forma mais direta os 
utilizadores da incubadora, foram concebidas duas zonas residenciais. Uma  
marcada por tipologias de maior dimensão para permanência prolongada, de 
frente para o parque. A outra, constituída por tipologias de pequena dimensão 
para estadias de menor duração, dirigida a acolher empreendedores não 
locais.  

As tipologias de maior dimensão estão localizadas no braço a nascente e 
ocupam três pisos, estruturando-se em dois tipos, respetivamente de uma e 
K\HZ�MYLU[LZ��L�YLZWVUKLUKV�H�K\HZ�JVUKPs�LZ�WYPUJPWHPZ!�LUMH[PaHY�H�YLSHsqV�
com o parque e separar as zonas interiores pública e privada. Funcionando 
como entidades conceptualmente separadas, as mesmas respondem a 
ideias diferentes. Na parte pública, a ideia central é o funcionamento unitário 
do espaço, não havendo divisórias entre o lugar onde se confecionam os 
alimentos e o espaço de reunião e refeição, e havendo um direcionamento 

HABITAÇÃO PERMANENTE
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Fig 45. Diagramas de localização programática 
dentro do edifício

para a vista sobre o parque. Na parte privada a característica principal é a 
negação da hierarquia dos quartos, que se formalizam de forma espelhada 
LT� YLSHsqV� HV� LP_V� JLU[YHS� JVTWVZ[V� WLSHZ� PUZ[HSHs�LZ� ZHUP[mYPHZ�� ,Z[H�
negação é ainda reforçada por um sistema de passagens nas paredes 
perpendiculares às fachadas, transformando tipologias aparentemente 
JVU]LUJPVUHPZ�LT�LZWHsVZ�KL�THPVY�ÅL_PIPSPKHKL�X\L�WLYTP[LT!�H�HTWSPHsqV�
da sala, a duplicação de um quarto, o funcionamento de um escritório 
pessoal ou mesmo de um quarto de maior independência junto à cozinha. 
(�L_JLsqV� MVYTHS�H�LZ[H�VYNHUPaHsqV�t�V� SHKV�UHZJLU[L��X\L�ILULÄJPH�KV�
sistema de varanda corrida e funciona como expoente máximo da relação 
entre as casas e o espaço renaturalizado do Rio Seco.

O corpo que aloja as tipologias de menor dimensão (estúdios) organiza-se 
em três pisos e em função da maximização das mesmas. Sendo que no 
primeiro piso apenas se encontra a lavandaria comum dos estúdios, e o 
acesso à cobertura miradouro. Só nos dois pisos acima se desenvolvem os 
espaços habitacionais, organizados segundo um sistema de distribuição em 
NHSLYPH��X\L�JVUZLX\LU[LTLU[L�NLYH�OHIP[Hs�LZ�KL�MYLU[L��UPJH��(�L_JLsqV�
é a tipologia de topo que pela sua localização ganha duas frentes adicionais, 
para a Rua da Aliança Operária e para o Parque.  

Estes estúdios funcionam segundo uma lógica de “motores funcionais”, 
nos quais as zonas técnicas são condensadas junto à galeria. A instalação 
sanitária, os equipamentos de confeção de alimentos e uma zona de 
armazenamento formam um núcleo técnico, libertando o espaço restante 
para lazer e descanso.

ESTÚDIOS TEMPORÁRIOS
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Fig 46. Diagrama de lajes do edifício

5.5. Materialidade

7HY[PUKV�KV�WYPUJxWPV�KL�PU[LNYHsqV�\YIHUH��LZ[L�LKPMxJPV�KLÄUL�JVTV�NLZ[V�
inicial a marcação das lajes, projetando-as exteriormente em relação ao 
plano de fachada. Esta marcação visa evidenciar a escala da intervenção, 
HWYLZLU[HUKV�V�U�TLYV�KL�WPZVZ�L�HZZ\TPUKV�H�Z\H�ZLTLSOHUsH�HV�LKPÄJHKV�
local. Por outro lado, funciona ainda como reguladora dos vários programas 
do híbrido, operando como estrutura conceptual onde os mesmos são 
inseridos. 

5V� X\L� YLZWLP[H� nZ� YLSHs�LZ� JVT� V� LKPÄJHKV�� LZ[L� OxIYPKV� HY[PJ\SH�ZL� KL�
forma diferenciada com as várias realidades urbanas com que se depara. Há 
então três abordagens diferentes embora sobre a mesma lógica compositiva, 
YLZWL[P]HTLU[L!�UH�MYLU[L�KL�Y\H�KH�(SPHUsH�6WLYmYPH��UH�MYLU[L�LT�JVU[HJ[V�
direto com o parque, e nos alçados internos do pátio e os que contactam 
com as restantes realidades.

Os alçados são estruturados recorrendo a elementos opacos em betão e  
vãos envidraçados “encastrados” entre as lajes superior e inferior de cada 
piso, ou seja, de altura constante (3 metros), variando em largura consoante a 
lógica de relação com a envolvente próxima. Também comum a esta lógica é 
a irrepetibilidade da métrica de cada piso, sugerindo assim a excecionalidade 
do edifício. A exceção é o piso térreo, de modo a valorizar o momento de 
assentamento no solo através de elementos sólidos menos largos (0,5 
metros) e vãos envidraçados maiores (4 metros).

(�9\H�KH�(SPHUsH�6WLYmYPH�t�JVUZ[P[\xKH�WVY�LKPÄJHKV�KL�]mYPHZ�tWVJHZ�L�
portanto de formalização distinta, no entanto há elementos comuns. Dentro 
destes salientam-se os vãos separados e repetidos segundo métricas, em 
função de um eixo central de simetria. O outro elemento preponderante são 
HZ� ]HYHUKHZ� ZHSPLU[LZ�� JVYVHKHZ�WVY�N\HYKHZ�TL[mSPJHZ�KL�WLYÄZ� ]LY[PJHPZ��
Como forma de integrar a fachada do edifício que se relaciona com esta rua, 
V� ZPZ[LTH� JVTWVZP[P]V� t� HKHW[HKV� WHYH� LZ[HILSLJLY� YLSHs�LZ� KPYL[HZ� JVT�
estes elementos. Assim, os troços opacos são de largura variável (1, 2 ou 3 
metros), e os vãos envidraçados mantêm-se constantes (1 metro de largura). 
Para minimizar o impacte dos vãos muito alongados, são utilizadas guardas 
TL[mSPJHZ�KL�WLYÄZ�]LY[PJHPZ��KHUKV�H�WLYJLsqV�KL�X\L�VZ�LU]PKYHsHKVZ�ZL�
aproximam de uma proporção semelhante aos outros edifícios da rua.  

As fachadas internas do pátio, bem como a inversa à da Aliança Operária e a 
que ladeia o novo acesso pedonal, explicitam a maior liberdade em relação ao 
contexto fruto da sua localização. Aqui há uma inversão da métrica anterior 
através da utilização de vãos de largura variável (1, 2 ou 3 metros) intercalados 
por elementos de opacos constantes (1 metro de largura), resultando no 
aumento da permeabilidade visual. Em simultâneo, esta métrica é também a 
representação dos programas de acesso público.

A frente que contacta com o parque evidencia um momento de exceção, 
apresentando-se como a fachada onde melhor se denota a multifuncionalidade 
interna. O piso que contacta com o solo, uma parte da incubadora, a 
zona de habitação permanente, o topo do bloco dos estúdios, o edifício 
de apoio ao parque e os túneis pedonais revelam indícios de um programa 
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não convencional nesta área. O piso que toca no chão adota a composição 
mencionada anteriormente de vãos maiores e elementos sólidos menores, 
sendo rasgado em dois momentos por atravessamentos pedonais. Por cima 
assentam parte da incubadora, o topo do bloco dos estúdios e o edifício 
de apoio ao parque, segundo a lógica utilizada nos alçados interiores do 
pátio, e privilegiando assim com vãos amplos a vista direta para o parque. E 
WVY�ÄT��UV�JLU[YV�ÄJH�V�ZPZ[LTH�KL�]HYHUKHZ�KHZ�OHIP[Hs�LZ�WLYTHULU[LZ��
que é marcado pela profundidade das mesmas, e pelas lâminas de betão 
e guardas metálicas que separam visualmente o espaço exterior de cada 
compartimento.

Pode então compreender-se que este edifício procura estabelecer 
continuidade urbana, assemelhando-se a um híbrido de tecido, mas que 
simultaneamente procura evidenciar o caráter multifuncional para o exterior 
através de métricas diferentes de fachada, como um híbrido de enxerto,  
correspondendo a uma mistura entre as duas categorias.

No que respeita à caracterização dos espaços interiores, procurou-se 
combinar as ideias de rigidez e austeridade a conforto e informalidade. Por 
um lado, os materiais mais pesados ajudam a compreender o edifício como 
suporte de atividades, enquanto os mais leves caracterizam os lugares onde 
se desenrolam as atividades propriamente ditas. 

Nas superfícies horizontais dos espaços comuns são utilizados materiais 
K\YVZ!�H�WLKYH�L�V�IL[qV��,Z[H�VWsqV�t�JVUZLX\vUJPH�KH�WYVJ\YH�KL�\T�JHYm[LY�
X\HZL� PUK\Z[YPHS�� HWYV_PTHUKV�ZL� HVZ� JHZVZ� KL� YLJVU]LYZ�LZ� KL� LKPMxJPVZ�
KLZ[L� [PWV� �KL� \ZV� PUK\Z[YPHS��� X\L� YLJVYYLU[LTLU[L�WHZZHT�HSVQHY� M\Us�LZ�
associadas à criatividade e inovação. Nas superfícies verticais aplicam-se 
ideias diferentes, contribuindo o reboco pintado branco para a abstração 
dos elementos arquitetónicos e colocando o ênfase nos utilizadores. Por 
outro lado serve um propósito funcional, para o melhor aproveitamento da 
iluminação natural, difundindo-a.

(Z� OHIP[Hs�LZ� WLYTHULU[LZ� N\PHT�ZL� WLSVZ� TLZTVZ� WYPUJxWPVZ��
acrescentando-lhes novos. Assentando estas tipologias no conceito de 
ZLWHYHsqV�KVZ�LZWHsVZ�WYP]HKVZ�L�W�ISPJVZ� PU[LYPVYLZ�� YLÅL[LT�H[YH]tZ�KH�
LZJVSOH�KVZ�TH[LYPHPZ�KL�WH]PTLU[V�H�KPMLYLUsH�KV�JHYm[LY�KL�HTIVZ!�UH�
parte pública a pedra, e na privada a madeira. A pedra, cuja imagem está 
HZZVJPHKH� H� M\Us�LZ� UVIYLZ� L� LZWHsVZ� JLYPTVUPHPZ�� L� H� THKLPYH�� JVTV�
material mais quente associado a conforto e interioridade. 
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Fig 47. Renderização da zona dos nichos na 
incubadora

Fig 48. Renderização da sala de uma das 
tipologias grandes

Fig 49. Renderização de um quarto de uma 
das tipologias grandes
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V. CONCLUSÕES
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Tendo este trabalho sido desenvolvido sobre a arquitetura híbrida como 
TLPV�KL� PU[LY]PY�U\T�JVU[L_[V�\YIHUV��L�LZWLJPÄJHTLU[L�KL�[YHUZMVYTHY�V�
território do antigo quartel do Rio Seco através de um edifício híbrido, cada 
componente foi fundamental para estabelecer conhecimentos e sobre eles 
HJYLZJLU[HY�UV]VZ��7VKL�HZZPT�HÄYTHY�ZL�X\L�H�TL[VKVSVNPH�HKV[HKH�MVP�KL�
vital importância para alcançar os resultados obtidos. Neste sentido, para 
YLZWVUKLY�n�X\LZ[qV�KL�[YHIHSOV!�¸KL�X\L�MVYTH�\T�LKPMxJPV�OxIYPKV�WVKL�ZLY�
utilizado para consolidar uma estratégia de regeneração urbana?” procurou-
se apreender e apresentar os conceitos-base, através de um processo 
sistematizado.

*VTLsHUKV�WVY�HWYLZLU[HY�H� YHPa�KV�JVUJLP[V�KL�OPIYPKLa��ÄJV\�JSHYV�X\L��
este fenómeno está dependente de uma combinação de entidades diferentes 
L� X\L� t� Q\Z[HTLU[L� LZZH� JVTIPUHsqV� X\L� NLYH� LSLTLU[VZ� ÄUHPZ� THPZ�
resistentes, dando-lhe propósito. Também a evolução histórica foi crucial para 
compreender que os edifícios híbridos surgiram por necessidade, mas foram 
HZ�Z\HZ�YLZWL[P]HZ�X\HSPKHKLZ�X\L�VZ�ZLKPTLU[HYHT�JVTV�VWs�LZ�LT�]mYPVZ�
contextos, ditando o seu desenvolvimento. Por outro lado, foi revelada uma 
visão atualizada sobre estes modelos, cristalizando as características que 
VZ�KLÄULT�L�HZ�JH[LNVYPHZ�X\L�LUX\HKYHT�V�ZL\�WVZPJPVUHTLU[V��MHaLUKV�
simultaneamente paralelismos com a componente prática deste projeto. 

Numa perspetiva contemporânea, para serem entendidos enquanto Híbridos, 
VZ�TLZTVZ�KL]LT�JVU[LY�UV]L�JHYHJ[LYxZ[PJHZ!�WLYZVUHSPKHKL��ZVJPHIPSPKHKL��
forma, tipologia, processos, programas, densidade, escala e cidade. 
Podendo ainda ser categorizados no que respeita à abordagem através das 
JHYHJ[LYxZ[PJHZ�MVYTHPZ��YLZWL[P]HTLU[L�JVTV�OxIYPKVZ!�KL�[LJPKV��KL�LU_LY[V��
monolíticos ou interligados.

Personalidade, explicita a individualidade de cada um destes edifícios, fruto 
KHZ� LZWLJPÄJPKHKLZ� KL� JHKH� ZP[\HsqV�� :VJPHIPSPKHKL�� HIVYKH� HZ� YLSHs�LZ�
fortes que estes modelos estabelecem com os respetivos contextos urbanos, 
funcionando como continuação dos mesmos. Forma, caracterizando a 
opção por uma estratégia formal de coesão ou fragmentação nos alçados, 
indiciando ou ocultando a hibridez. Tipologia, exprimindo que estes modelos 
constituem tipologias alternativas, não se enquadrando em nenhuma das 
existentes. Processos, esclarecendo que a hibridez pode transcender 
H� JVTWYLLUZqV� NLYHS� KV� LKPMxJPV� L� ZLY� HWSPJHKH� H� X\LZ[�LZ� KL� oTIP[VZ�
distintos, nomeadamente dos usos do solo, mas também à iniciativa 
económica e à construtividade, no que respeita à combinação de sistemas 
diferentes. Programas, apresentando a multiplicidade programática não só 
como uma necessidade para serem entendidos como híbridos, mas também 
WHYH�JVUZ[P[\PY�\T�LKPMxJPV�THPZ�JVLZV�KV�WVU[V�KL�]PZ[H�KHZ�YLSHs�LZ�LU[YL�
usos internos. Densidade, referindo que a arquitetura híbrida prolifera em 
contextos urbanos densos, reforçando o princípio de sociabilidade destes 
modelos. Escala, revelando a importância da grande dimensão destes 
edifícios, tomando a proporção de um quarteirão, não só pela necessidade 
HSVQHY�WYVNYHTHZ�]HZ[VZ�THZ�[HTItT�WHYH�JYPHY�JVUKPs�LZ�KL�LZ[HILSLJLY�
YLSHs�LZ�THPZ�MVY[LZ�JVT�H�LU]VS]LU[L��*PKHKL��YLHSsHUKV�X\L�ZL�[YH[HUKV�
de edifícios de grande dimensão, podem incorporar lógicas e entidades de 
desenho urbano. 
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(� JH[LNVYPaHsqV� MVYTHS� ]PZH� JVTWYLLUKLY� KL� X\L� TVKV� ZL� YLÅL[LT� LT�
alçado os conceitos associados à relação destes edifícios com os respetivos 
contextos. Os híbridos de tecido são os que resultam de uma extrusão 
vertical do lote, privilegiando a regularidade das fachadas, e ocultando a 
complexidade interior. Os híbridos de enxerto são o oposto dos anteriores, 
assemelhando-se a uma aglomeração de vários edifícios e transmitindo 
visualmente a existência de componentes diferenciadas. Os híbridos 
monolíticos aproximam-se formalmente dos de tecido, mas diferem dos 
mesmos por tirarem proveito das formas exteriores para se apresentarem 
enquanto marcos urbanos, destacando-se na cidade. E os híbridos 
interligados são a representação dos casos, cada vez mais frequentes em 
grandes cidades (nomeadamente asiáticas) que correspondem a conjuntos 
KL�LKPMxJPVZ� PZVSHKVZ�� PKLU[PÄJm]LPZ�]PZ\HSTLU[L��THZ�X\L�LZ[qV� PU[LYSPNHKVZ�
por passagens aéreas e/ou pisos subterrâneos. 

A análise e compreensão mais aprofundadas do Auditorium Building e do 
conjunto Barbican representaram ferramentas para apreender os conceitos 
HU[LYPVYLZ��TH[LYPHSPaHKVZ�LT�ZP[\Hs�LZ�YLHPZ��(V�TLZTV�[LTWV��WLYTP[PYHT�
VIZLY]HY�H�WLY[PUvUJPH�KLZ[LZ�TVKLSVZ�LT�WLYxVKVZ�OPZ[}YPJVZ�L�ZP[\Hs�LZ�
KPZ[PU[HZ�� L� V�TVKV� JVTV� HZ� MVYTHSPaHs�LZ� KVZ�TLZTVZ� ]LPJ\SHT� PKLPHZ�
LZWLJxÄJHZ�WHYH�JHKH�\TH�KLSHZ��,Z[LZ�L_LTWSVZ�ZLY]PYHT�HPUKH�V�WYVW}ZP[V�
de revelar as principais características comuns à globalidade dos edifícios 
OxIYPKVZ!� HKHW[HIPSPKHKL�� PU[LNYHsqV� L� T\S[PWSPJPKHKL� KL� WVZZPIPSPKHKLZ��
A adaptabilidade revela a capacidade destes modelos se inserirem em 
contextos diferentes, a integração é a representação dos elos de ligação 
fortes que criam com os contextos em que se implantam, e a multiplicidade 
de possibilidades espelha a liberdade conceptual destes modelos, que não 
partindo de estruturas físicas comuns entre si, podem ser elaborados de 
MVYTHZ�PUV]HKVYHZ��YLZWVUKLUKV�H�JVUKPs�LZ�H[\HPZ�L�V\�LTLYNLU[LZ�

7HYH� LZ[HILSLJLY� HZ� JVUKPs�LZ� WHYH� H� PU[LY]LUsqV� KL� NYHUKL� LZJHSH!� V�
Parque Urbano do Rio Seco, foi analisado o território da freguesia da Ajuda. 
Começando por um enquadramento histórico, compreendeu-se que o 
desenvolvimento desta zona foi impulsionado sobretudo devido a três 
TVTLU[VZ� JVT�TV[P]Hs�LZ� KPZ[PU[HZ!� HZ� WLYLNYPUHs�LZ� YLSPNPVZHZ� KV� ZtJ��
XV, o aumento de atividade no porto do Restelo e o período pós-terramoto 
de 1755. No entanto, este território desenvolveu-se quase exclusivamente 
através de edifícios de habitação monofuncionais, tendo hoje um parque 
residencial envelhecido e não se vislumbrando uma tendência de mudança. 
E apesar de atualmente ser uma freguesia privilegiada pela relação com 
V� WHYX\L� ÅVYLZ[HS� KL� 4VUZHU[V�� JVT� V� JVUQ\U[V� TVU\TLU[HS� KL� )LStT��
com a frente ribeirinha, e de ter um conjunto variado de equipamentos 
UHZ� PTLKPHs�LZ�� LZ[HZ� JVUKPs�LZ� UqV� ZL� YLWLYJ\[PYHT� U\TH� WVZPsqV� KL�
KLZ[HX\L�UV�JVU[L_[V�KH�JPKHKL��7VY�ÄT��H�WYLZLUsH�KL�]HaPVZ�\YIHUVZ��X\L�
aumentam a insegurança e fragilizam os sistemas de circulação pedonal, 
tornou essencial uma intervenção urbana que transformasse o território.
 
É então com o entendimento da realidade atual que é proposto o parque 
urbano do Rio Seco, tendo como base a importância destes espaços 
naturalizados (neste caso renaturalizado) em âmbito urbano. O mesmo é 
pensado não só como uma estrutura que organiza e tira proveito de uma 
boa localização dando-lhe valências novas, como também visa transportar 
uma dinâmica de transformação para o local, ativando e valorizando-o.
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Aproximando-nos do antigo Quartel do Rio Seco, torna-se evidente a 
excecionalidade do lugar no contexto do vale. Situado numa zona de 
JVUZPKLYm]LS� KLUZPKHKL� KL� LKPÄJHKV�� LZ[L� [LYYLUV� HWYLZLU[H� \TH� LZJHSH�
expressiva e nesse sentido cria possibilidades distintas da maioria dos 
lugares deste contexto urbano. Também pela inutilização e degradação 
HJLU[\HKH�KV�LKPMxJPVZ��t�Q\Z[PÄJHKH�H�KLTVSPsqV�KH�THPVY�WHY[L��WLYTP[PUKV�
o desenvolvimento de uma intervenção de grande escala (em planta e com 
YLSHsqV�HV�LKPÄJHKV�KV�[LJPKV�LU]VS]LU[L��

(� PU[LY]LUsqV� KLÄUL� LU[qV� JVT� JSHYLaH� X\L� VZ� WYPUJxWPVZ� M\UKHKVYLZ�
HZZLU[HT�UV�LZ[HILSLJPTLU[V�KL�YLSHs�LZ�JVT�V�LKPÄJHKV�X\L�H�HU[LJLKL��
respeitando as cotas dos edifícios e as lógicas urbanas existentes. Neste 
sentido, formaliza-se de modo a reforçar a interligação com o tecido urbano, 
gerando igualmente espaços públicos de várias naturezas e um novo 
atravessamento pedonal, permitindo a comunicação entre a Cç. da Boa 
Hora e o novo parque.

Programaticamente as escolhas passaram pela ligação entre o novo parque 
e os equipamentos na envolvente, e com a estratégia municipal de promover 
Lisboa como cidade de empreendedorismo. Recorrendo a duas zonas de 
pequenos espaços comerciais, é estimulada a utilização do pátio e servido o 
parque de forma direta. 

(Z�KLJPZ�LZ�MVYTHPZ�L�TH[LYPHPZ�LZWLSOHT�[HTItT�HZ�PU[LUs�LZ�KL�oTIP[V�
urbano e visam reforçar a ligação entre o edifício e o contexto envolvente. Por 
outro lado, a variação da composição das fachadas procura tirar proveito da 
relação entre o edifício e o parque, enquanto em simultâneo revela tratar-se 
de um edifício de exceção dentro da área.

:PU[L[PaHUKV��t�WVZZx]LS�HÄYTHY�X\L�VZ�LKPMxJPVZ�OxIYPKVZ�JVUZ[P[\LT�ZVS\s�LZ�
para desenvolver estratégias de regeneração urbana, consequência da 
T\S[PWSPJPKHKL�KL�Ux]LPZ�LT�X\L�JYPHT�YLSHs�LZ��(�PU[LYSPNHsqV�WYVM\UKH�JVT�
o contexto urbano, a capacidade de gerar espaço público, os programas 
públicos e acessíveis à urbe, e até os próprios sistemas formais, representam 
TVKVZ�KL�PU[LYHNPY�JVT�V�JVU[L_[V�\YIHUV��PUÅ\LUJPHUKV�L�[YHUZMVYTHUKV�V�

*VTV�UV[H�ÄUHS��YLZ[H�HPUKH�YLMLYPY�HSN\THZ�KHZ�WV[LUJPHSPKHKLZ�KL�M\[\YV�WHYH�
estes edifícios. Ficou então claro que a arquitetura híbrida apresenta grande 
liberdade conceptual, onde imperam as capacidades de adaptabilidade 
a contextos diferentes, de integração e interligação com o lugar onde se 
implantam e a multiplicidade de possibilidades de materialização. Assim 
ZLUKV��WVKLT�UqV�Z}�ZLY�\[PSPaHKVZ�WHYH� YLNLULYHY� [YVsVZ�KLZX\HSPÄJHKVZ�
de cidade como ser ferramentas úteis para as mega metrópoles cada vez 
THPZ�KLUZHTLU[L�WVW\SHKHZ��JVUZ[P[\PUKV�ZL�JVTV�LU[PKHKLZ�X\HSPÄJHKHZ�
multiprogramáticas e substituindo os blocos exclusivamente habitacionais. 
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VI. ANEXOS



 

Alçado               Secção programáticaPlanta piso térreo

Perspectiva Exterior

ÁREA LOTE: 4,400m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Comércio 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, P.52-53

01| torre velasca | BBPR | Milão, Itália | 1954 - 1958

Este projecto surge pela necessidade de reconstrução de 
uma área de Milão afectada por bombardeamentos durante a 
II Guerra Mundial.  "
Inicialmente tinha sido planeado pela cidade um bloco de 
escritórios baixo que ocupasse o lote todo. No entanto, os 
arquitectos BBPR optaram por desenhar uma torre, 
libertando solo para espaço público, e combinando vários 
programas ao longo da verticalidade do edifício. Assim, o 
modelo adoptado permitiu a conjugação dos desejados 
escritórios, com pequenos espaços comerciais ao nível da 
rua, tipologias habitacionais na parte superior e com maior 
dimensão em planta, e dotando ainda os mesmos de um 
estacionamento subterrâneo.
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ESTACIONAMENTO COMÉRCIO ESCRITÓRIOS HABITAÇÃO



 

Perspectiva de rua

ÁREA LOTE: 8,700m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Comércio 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 56-57

02| marina city | Bertrand Goldberg | Chicago, EUA | 1959 - 1964

Secção programática

O Marina City Complex foi o primeiro projecto de torres 
contruído em Chicago, no pós-guerra. Assentando no mote 
de uma cidade dentro da cidade, este conjunto procurou 
consolidar-se enquanto entidade mais completa a nível 
programático e criar tipologias residenciais, contribuindo para 
evitar as deslocações diárias dos trabalhadores para as suas 
casas nos subúrbios.  "
No seguimento desta lógica, as torres são implantadas numa 
praça comum e subindo os edif ícios encontra-se 
primeiramente a zona de estacionamento automóvel, à 
imagem dos silos urbanos para o mesmo efeito, e só depois 
se desenvolve a zona habitacional. "
Por fim, há ainda um conjunto de equipamentos situados 
abaixo da praça comum. Uma sala de espetáculos e uma 
marina, tirando proveito da relação privilegiada com o rio.

77

ESTACIONAMENTO COMÉRCIO HABITAÇÃO



  03| john hancock center | Skidmore, Owings & Merrill | Chicago, EUA | 1965 - 1970

ÁREA LOTE: 12,900m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Comércio 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 
‣ Outros

Tendo inicialmente sido propostas duas torres com usos 
separados, este projecto acabou por se materializar num 
único edifício multifuncional. "
Combinando nos primeiros pisos acima da rua, a zona de 
estacionamento, depois as zonas de escritórios separadas 
apenas por pisos técnicos, subindo, os pisos habitacionais, e 
por fim espaços técnicos e comerciais no topo, este edifício 
corporiza a validação da hibridez, adequando a utilização dos 
pisos às respectivas funções. O restaurante e os estúdios 
televisivos nos últimos pisos, representam precisamente a 
procura desta adequação.

Perspectiva Aérea Secção Programática

Perspectiva Exterior

Plantas Tipo

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 58-59
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ESTACIONAMENTO COMÉRCIO ESCRITÓRIOS HABITAÇÃO OUTROS



  04| linked hybrid | Steven Holl Architects | Pequim, China | 2003 - 2009

Secção programática

Perspectiva Exterior

ÁREA LOTE: 61,800m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Cívico 
‣ Comércio 
‣ Cultura 
‣ Desporto 
‣ Educação 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 
‣ Hotel 
‣ Outros

Partindo da transformação do conceito de bloco residencial 
auto-suficiente, o Linked Hybrid procura romper com a 
elementaridade com que estes edifícios criam relações.  "
Transportando programas de acesso público para os pisos 
superiores e aéreas ligações entre edifícios, o arquitecto 
estabeleceu as bases para enriquecer a forma como estes 
são experienciados, aliando-os a tipologias habitacionais não 
convencionais na China. "
Através desta formalização, e com apoio em programas de 
âmbitos diferenciados, a cidade expande-se para o interior do 
edifício e as relações humanas passam a desenrolar-se em 
três momentos: ao nível do solo, abaixo do solo e acima do 
solo, entre residentes e utilizadores exteriores. 

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 140-148

Planta de cobertura
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ESTACIONAMENTO COMÉRCIO HABITAÇÃO CULTURA



 

Numa perspectiva de criar um edifício que não se limitasse a 
alojar somente a sede da Vanke Company, foram 
condensados vários programas de âmbito diferente mas 
complementares, numa única entidade. "
Este projecto parte então de uma premissa forte de 
reinvenção da forma de agregação programática, 
substituindo a verticalidade por horizontalidade, e elevando-
se para oferecer espaço público a este lugar. "
No que respeita aos usos, contém escritórios, tipologias 
habitacionais e uma zona de hotelaria nos pisos acima do 
solo. Ao nível do solo estão os espaços comerciais, e 
enterrados os espaços de carácter cívico e os espaços para 
a prática de desporto. 

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 114-123

05| Horizontal skyscraper | Steven Holl Architects | Shenzhen, China | 2006 - 2009

Perspectiva Exterior

Axonometria Programática

ÁREA LOTE: 82,438m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Cívico 
‣ Comércio 
‣ Cultura 
‣ Desporto 
‣ Educação 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 
‣ Hotel 
‣ Outros

Planta de localização e vistas
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ESCRITÓRIOS HABITAÇÃO HOTEL



 

Perspectiva Aérea

Perspectiva Exterior

Secções Programáticas

A Scala Tower é um arranha-céus situado no centro da 
cidade de Copenhada, na Dinamarca, e implanta-se 
respeitando a malha urbana. "
Este edifício representa a união entre a esfera privada e 
pública, tendo esta combinação de investimentos sido 
fundamental para a sua materialização. Assim, o edifício aloja 
nos seus pisos inferiores não só os programas de âmbito 
público como gera espaço público à medida que toca no solo 
e vai criando patamares, como um anfiteatro, que se tornam 
sucessivamente mais curtos à medida que se sobe em altura, 
até o momento em que desaparecem e o edifício toma a 
expressão de torre. "
Nos pisos superiores ficam alojados os programas de uso 
privado: os escritórios e o hotel, correspondendo o 
observatório no último piso, à excepção.

ÁREA LOTE: 5,295m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Cívico 
‣ Comércio 
‣ Cultura 
‣ Desporto 
‣ Educação 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 
‣ Hotel 
‣ Outros

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 178-185

06| Scala tower | BIG Architects | Copenhagen, Denmark | 2007
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Planta de Cobertura Secção Programática

Vista Exterior

ÁREA LOTE: 32,663m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Cívico 
‣ Comércio 
‣ Cultura 
‣ Desporto 
‣ Educação 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 
‣ Hotel 
‣ Unidades Habitação/Trabalho 
‣ Outros

No Sliced Porosity Block, Steven Holl seguiu os princípios que 
aplicou no Linked Hybrid, aprofundando-os.  "
Neste projecto, marcado por edifícios aparentemente 
separados mas com a mesma linguagem formal, o arquitecto 
acrescentou variedade programática além das passagens 
aéreas, aos edifícios propriamente ditos. Uns acolhem o 
hotel, outros habitação, outros com escritórios e ainda usos 
diferentes em pontos específicos. Por outro lado, estes 
volumes são “recortados” permitindo alojar funções culturais 
e pequenos espaços públicos elevados, além de melhorar a 
incidência solar em alguns momentos. "
No centro dos edifícios e ao nível do solo, fica uma praça de 
acesso livre, oferecendo à cidade um espaço público 
protegido e ainda estruturas comerciais a este nível e nos 
inferiores, reforçando novamente a intercomunicação do 
conjunto.

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 186-195

07| SLICED POROSITY BLOCK | Steven Holl Architects | Chengdu, China | 2007 - 2012
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ESTACIONAMENTO COMÉRCIO ESCRITÓRIOS OUTROS



  08| bryghusprojektet | OMA | Copenhaga, Dinamarca | 2008 - 2014

Perspectiva Aérea Secção Programática

Perspectiva Exterior

O Bryghusprojektet representa a materialização dos princípios 
da arquitectura híbrida, num corpo baixo. Respeitando a 
escala do edificado local, este projecto formaliza-se segundo 
uma sobreposição desordenada de espaços, cuja principal 
força assenta nos cruzamentos entre as várias actividades. "
No entanto, apesar de compacto, este edifício alberga uma 
variedade considerável de programas, nomeadamente: 
escritórios, habitação, cultura, passagens urbanas, e ainda 
alguns com menor presença (cívicos, comerciais, de 
educação e desporto). "
Trata-se então de um projecto que apesar da escala reduzida, 
em comparação com a maioria dos restantes híbridos, 
consegue desenvolver os mesmos princípios, tirando proveito 
da composição com “blocos programáticos” de dimensões 
variadas e apresentando fachadas com métricas separadas 
identificáveis.

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 86-93

ÁREA LOTE: 12,575m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Cívico 
‣ Comércio 
‣ Cultura 
‣ Desporto 
‣ Educação 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 
‣ Hotel 
‣ Unidades Habitação/Trabalho 
‣ Outros
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HOTEL ESCRITÓRIOS HABITAÇÃO



 

Este exemplo representa uma visão conceptual, tendo sido 
desenvolvido como resposta ao desafio de pensar sobre o 
futuro do habitar, em Nova Iorque. "
A premissa inicial foi então a conversão de um edifício 
exclusivamente de escritórios em multifuncional, de modo a 
alojar habitação e uma lógica funcional adequada a uma visão 
para o futuro. Como tal, este passa também a conter funções 
de hotel, espaços comerciais e  espaços para desporto. "
Fundamental ainda para a reinterpretação deste edifício é a 
nova estrutura de circulação que o envolve, que rasga partes 
do mesmo para criar um percurso que liga o solo ao topo do 
e gera em simultâneo um conjunto de espaços arborizados.   

FONTE: ARPA, Javier; MOZAS, Javier; PER, Aurora Fernández (2014) This is Hybrid: An analysis of mixed-use buildings, 2ª Edição, 
Vitoria-Gasteiz, A+T Architecture Publishers, 236-243

09| block/tower | Stan Allen, Rafi Segal | Manhattan, EUA | 2011 - 2013

ÁREA LOTE: 5,055m2 "
PROGRAMAS:   

‣ Cívico 
‣ Comércio 
‣ Cultura 
‣ Desporto 
‣ Educação 
‣ Escritórios 
‣ Estacionamento 
‣ Habitação 
‣ Hotel 
‣ Outros

Perspectiva Exterior (ao centro)

Perspectiva do Edifício Existente Perspectiva da Intervenção Axonometria da Nova Circulação
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 10| Transformação do riacho de Cheonggyecheon | Seoul, Coreia do Sul | 2005

Perspectiva Aérea - Antes e Depois Perspectiva Aérea Nocturna

Planta de Implantação

EXTENSÃO: 5.84 km de comprimento "
PROGRAMAS:   

‣ Cívico 
‣ Habitação 
‣ Hotel 
‣ Unidades Habitação/Trabalho 
‣ Outros

No final dos anos 90 do séc. XX o viaduto que se situava por 
cima do canal de Cheonggyecheon apresentava uma 
degradação avançada e necessitava de ser reparado ou 
removido. Os responsáveis da cidade Seoul optaram por 
removê-lo, transformando o riacho em baixo num grande 
espaço público linear, com zonas arborizadas e um curso de 
água à superfície.    "
Em primeiro lugar gerou vantagens ambientais protegendo a 
cidade em caso de cheias, tendo havido um aumento 
exponencialmente a biodiversidade (cerca de 600%) e 
c o n s t i t u i n d o u m l u g a r o n d e a t e m p e r a t u r a é 
consideravelmente mais baixa (entre 3 e 6ºC mais fresca do 
que em ruas paralelas a 4 a 7 quarteirões de distância). "
Por outro lado gerou mais-valias económicas consideráveis, 
tendo havido um aumento do turismo e um acréscimo de 
30-50% no custo das propriedades em torno da intervenção. 
Finalizando, houve também um aumento dos espaços 
comerciais nesta área (3.5%) e dos postos de trabalho.

FONTE: Landscape Architecture Foundation, n.d., Landscape Performance Series: Cheonggyecheon Stream Restoration Project, 
[Online] disponível em: http://landscapeperformance.org/case-study-briefs/cheonggyecheon-stream-restoration [consultado a 
25/04/15]
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ELEMENTOS GRÁFICOS DO PROJECTO  
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FOTOGRAFIAS DAS MAQUETES FINAIS 
"
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CONTEXTO URBANO_ ESCALA 1/500
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"
 

ESTÚDIO_ ESCALA 1/50
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TIPOLOGIA DE UMA FRENTE_ ESCALA 1/50
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TIPOLOGIA DE DUAS FRENTES_ ESCALA 1/50
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PAINÉIS FINAIS 
"
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Sistema de  Linhas de Água

Principais Espaços Verdes

Percursos de Eléctrico

Planta da cidade de Lisboa 1.15000

R E G E N E R A Ç Ã O  U R B A N A
O Híbrido como articulação entre o Novo Parque e o Tecido Urbano existente no Rio Seco
João Henrique de Melo Alves  nº 20101411 01Escala da Cidade

Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa 
Orientador: Doutor Arquitecto Nuno Mateus  |  Co-orientador: Doutor José Crespo
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Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa 

Orientador: Doutor Arquitecto Nuno Mateus  |  Co-orientador: Doutor José Crespo 02Parque Urbano do Rio Seco

Novo Parque Urbano do Rio Seco

Área de Intervenção

Novas Intervenções Arquitectónicas Planta Geral do Vale do Rio Seco

Cartografia Histórica da Freguesia da Ajuda 1807 e 1904

Ortofotomapa com Marcação da Área de Intervenção

Vista Aérea com Marcação da Área de Intervenção

Fotografias Antigas
 

A. Antigo Quartel do Rio Seco    B. e C. Túnel do Rio Seco
D. Largo do Rio Seco
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Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa 
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Esquema Conceptual Planta de Implantação 1.1000
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Planta de Cobertura_ 1/500Planta do Piso 0_ 1/500
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Planta do Piso 1_ 1/500
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Planta do Piso 0_ 1/50



R E G E N E R A Ç Ã O  U R B A N A
O Híbrido como articulação entre o Novo Parque e o Tecido Urbano existente no Rio Seco
João Henrique de Melo Alves  nº 20101411

 
Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa 

Orientador: Doutor Arquitecto Nuno Mateus  |  Co-orientador: Doutor José Crespo 07Organização Funcional e Formal da Proposta

Planta do Estacionamento Subterrâneo (Piso -1) Planta do Piso Térreo
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Planta Piso 1 Planta Piso 2
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Corte BB’

Corte AA’
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Planta Piso 3 Planta Piso 4



R E G E N E R A Ç Ã O  U R B A N A
O Híbrido como articulação entre o Novo Parque e o Tecido Urbano existente no Rio Seco
João Henrique de Melo Alves  nº 20101411

 
Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa 

Orientador: Doutor Arquitecto Nuno Mateus  |  Co-orientador: Doutor José Crespo 011Organização Funcional e Formal da Proposta

Planta Piso 5 Planta Piso 6
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Corte DD’

Corte BB’
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Axonometria do Edifício_ 1/200
com Detalhes de Troços de Fachada_ 1/100

Alçado Exterior Sul

Alçado Sudeste
(Habitação que confronta com o parque)

Alçado Sudeste
(Estúdios de Canto)
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Alçado Nordeste

Alçado Norte
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Alçado Interior Norte do Pátio 
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Visualização do Braço das Mesas Partilhadas Visualização dos Nichos de Maior Privacidade
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Troço de Fachada em Alçado e Corte_ 1/20

1. Lajetas de Betão    2. Elemento de Dessolidarização    3. Isolamento Térmico    4. Tela de Impermeabilização    5. Camada de Forma    6. Grelha Metálica    7. Elemento em Betão Premoldado    8. Betão à Vista    9. Pavimento em Parquet    10. Camada de Fixação    11. Isolamento Acústico    12. Camada de Regularização    
13. Tela de Impermeabilização    14. Laje de Betão    15. Soleira em Betão    16. Suporte de Fixação    17. Elemento em Betão Premoldado    18. Tela de Sombreamento    19. Lajetas de Grés    20. Camada de Fixação
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1. Lajetas de Betão    2. Elemento de Dessolidarização    3. Isolamento Térmico    4. Tela de Impermeabilização    5. Camada de Forma    6. Grelha Metálica    7. Elemento em Betão Premoldado    8. Betão à Vista    9. Guarda em Aço Inox    10. Soleira em Betão Premoldado    11. Suporte de Fixação   

12. Elemento de Betão Premoldado    13. Tela de Sombreamento    14. Lajetas de Grés    15. Camada de Fixação    16. Isolamento Acústico    17. Camada de Forma    18. Soleira em Betão Premoldado    19. Deck de Madeira    20. Sistema de Fixação do Deck    21. Camada de Forma    

22. Tela de Impermeabilização    23. Betão Armado    24. Betão de Capeamento com Pigmento Cinzento Escuro    25. Sapata em Betão Armado    26. Geotextil    27. Dreno
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